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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 24 minutos e encerra-se às 16 horas e 26 minutos.)

Ata da 48ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 7 de abril de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Jorge Viana e Ruben Figueiró

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Há número regimental. Declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Sobre a mesa, pareceres que serão lidos.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – A Presidência recebeu o Ofício n° 68, 
de 2014, do Presidente .da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, que comunica a apreciação, em ca-
ráter terminativo, do Projeto de Lei da Câmara n° 57, de 2013.

E o seguinte o Ofício:

Ofício nº 68/2014–PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 2 de abril de 2014

Assunto: decisão terminativa.

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa Ex-

celência que, em reunião ordinária realizada nesta data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, pela 
aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 57, de 2013, que “Altera a Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, 
que institui o Código de Trânsito Brasileiro, para desobrigar as máquinas agrícolas do registro e licenciamento 
anual “, de autoria do Deputado Alceu Moreira.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos de estima e consideração.
Cordialmente, – Senador Vital do Rêgo, presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Com referência ao Ofício n° 68, de 
2014, fica aberto o prazo de cinco dias úteis para interposição de recurso, por um décimo da composição da 
Casa, para que o Projeto de Lei da Câmara n° 57, de 2013, seja apreciado pelo Plenário, nos termos do art. 
91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Foi lido anteriormente o Parecer n° 
248, de 2014, da Comissão de Educação Cultura e Esporte, sobre o Projeto de Lei da Câmara n° 74, de 2013.

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do art. 
235, II, “d”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Foi lido anteriormente o Parecer n° 249, 
de 2014, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, sobre o Projeto de Lei da Câmara n° 88, de 2013.

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do art. 
235, II, “d”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Esgotou-se na última sexta-feira o prazo 
previsto no art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha sido interposto recurso no sentido da aprecia-
ção, pelo Plenário, das seguintes matérias: 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 435, de 2010 (nº 2.249/2009, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga permissão à Campo Grande Comunicação Ltda. para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Bataiporã, Estado de Mato Grosso do Sul; 
– Projeto de Decreto Legislativo nº 164, de 2013 (nº 759/2012, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga concessão à Rádio e Televisão Século 21 Ltda. para explorar serviço de radio-
difusão de sons e imagens na cidade de Campanha, Estado de Minas Gerais;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 247, de 2013 (nº 976/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Cultural Comunitária de Radiodifusão de Presidente 
Prudente/SP para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Presidente Prudente, Esta-
do de São Paulo;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 262, de 2013 (nº 1.043/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária e Escola de Rádio Galeão FM (ACERG) 
para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 264, de 2013 (nº 1.046/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária de Comunicação Educativa Maktub 
para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Perdões, Estado de Minas Gerais;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 277, de 2013 (nº 1.010/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária Lagoa de Montanhas para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Montanhas, Estado do Rio Grande do Norte;  
– Projeto de Decreto Legislativo nº 290, de 2013 (nº 1.111/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rede Central de Comunicação Ltda. para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro;  
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– Projeto de Decreto Legislativo nº 305, de 2013 (nº 1.073/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação de Radiodifusão de Campo Largo do Piauí para exe-
cutar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Campo Largo do Piauí, Estado do Piauí;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 311, de 2013 (nº 1.096/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio Central Missioneira Ltda. para executar serviço 
de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de São Luiz Gonzaga, Estado do Rio Grande 
do Sul;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 314, de 2013 (nº 1.112/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio Sombrio FM Ltda. para executar serviço de ra-
diodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Sombrio, Estado de Santa Catarina;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 326, de 2013 (nº 1.167/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária da Praia de Outeiro do Município de Ce-
dral - ACOPO para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Cedral, Estado do Maranhão;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 330, de 2013 (nº 1.186/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação de Difusão Comunitária de Mata Grande - ADICO-
MAG para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Mata Grande, Estado de Alagoas;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 332, de 2013 (nº 1.198/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária Areia Branca FM para executar serviço 
de radiodifusão comunitária na cidade de Areia Branca, Estado de Sergipe;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 335, de 2013 (nº 1.547/2009, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Cultural dos Moradores do Lago Sul para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Brasília, Distrito Federal;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 336, de 2013 (nº 757/2012, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação do Movimento de Radiodifusão Comunitária de La-
jedão para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Lajedão, Estado da Bahia;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 337, de 2013 (nº 770/2012, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Resgate Cultural para executar serviço de radiodi-
fusão comunitária na cidade de Guaraí, Estado do Tocantins;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 340, de 2013 (nº 784/2012, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação de Voluntários ao Desenvolvimento Sustentável do 
Bico do Papagaio - AVDESBIP para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Maurilân-
dia do Tocantins, Estado do Tocantins;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 343, de 2013 (nº 856/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a permissão outorgada à RECC Radiodifusão e Comunicação Ltda. para exe-
cutar serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Mogi das Cruzes, Estado de 
São Paulo;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 345, de 2013 (nº 882/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Sinal Brasileiro de Comunicação S/C Ltda. para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Pradópolis, Estado de São Paulo;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 347, de 2013 (nº 967/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de Serra Alta 
para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Serra Alta, Estado de Santa Catarina;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 348, de 2013 (nº 970/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Cultural e Comunitária de Vidal Ramos para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Vidal Ramos, Estado de Santa Catarina;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 352, de 2013 (nº 1.029/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à A2 Comunicações Ltda. para explorar serviço de radiodifusão so-
nora em frequência modulada na cidade de Ourilândia do Norte, Estado do Pará;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 354, de 2013 (nº 1.087/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Cultural e Comunitária de Charrua para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Charrua, Estado do Rio Grande do Sul; 
– Projeto de Decreto Legislativo nº 355, de 2013 (nº 1.133/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Rota Comunicações Limitada para explorar serviço de radiodifu-
são sonora em frequência modulada na cidade de Adamantina, Estado de São Paulo;
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– Projeto de Decreto Legislativo nº 362, de 2013 (nº 1.188/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Cultural e Comunitária Revolução para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 371, de 2013 (nº 1.244/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio Paraguaçu Paulista FM Ltda. para executar serviço 
de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Paraguaçu Paulista, Estado de São Paulo;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 382, de 2013 (nº 1.014/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação de Moradores do Bairro Vila Nova para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Mombuca, Estado de São Paulo;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 383, de 2013 (nº 1.109/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio Sudoeste FM Ltda. para executar serviço de ra-
diodifusão sonora em frequência modulada na cidade de São Pedro da Aldeia, Estado do Rio de Janeiro;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 391, de 2013 (nº 881/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão ao Sistema Noroeste de Comunicação Ltda. para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Fervedouro, Estado de Minas Gerais;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 399, de 2013 (nº 805/2012, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Gtoll Telecomunicações Ltda. para explorar serviço de radiodifu-
são sonora em onda média na cidade de Clevelândia, Estado do Paraná; 
– Projeto de Decreto Legislativo nº 430, de 2013 (nº 840/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão ao Sistema Integrado de Radiocomunicação Ltda. - SIR para explo-
rar serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de São José da Bela Vista, Estado 
de São Paulo;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 432, de 2013 (nº 884/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à KRTV - Comunicações Ltda. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em frequência modulada na cidade de Muniz Freire, Estado do Espírito Santo;
– Projeto de Decreto Legislativo nº 446, de 2013 (nº 1.216/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão ao Sistema Adonai de Comunicação Ltda. para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Campos dos Goytacazes, Estado do Rio de 
Janeiro; e
– Projeto de Decreto Legislativo nº 455, de 2013 (nº 1.165/2013, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária Sul Fluminense de Rádio Mangaratiba 
FM para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Mangaratiba, Estado do Rio de Janeiro.

Tendo sido aprovadas terminativamente pela Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, as matérias vão à promulgação.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Esgotou-se na última sexta-feira o pra-

zo previsto no art. 91, §§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem que tenha sido interposto recurso, no sentido da 
apreciação pelo Plenário do Projeto de Lei do Senado nº 343, de 2012, do Senador Cássio Cunha Lima, que 
altera a Lei nº 9.472, de 16 de julho de 1997, para determinar que as companhias telefônicas identifiquem a presta-
dora de destino das chamadas realizadas pelo usuário.

Tendo sido aprovado terminativamente pela Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, o Projeto vai à Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Sobre a mesa, requerimento que será lido.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 354, DE 2014

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do item 12 da alínea ”c“ do inciso II do art. 255, combinado com o inciso III do 

artigo 102-A, todos do Regimento Interno do Senado Federal (RISF), seja encaminhado o Projeto de Lei do 
Senado nº 50, de 2012, que “Altera a Lei nº 9.099 de 26 de setembro de 1995, que dispõe sobre os Juizados 
Especiais Cíveis e a Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que dispõe sobre o Código de Defesa do Consu-
midor”, para apreciação também pela Comissão Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e 
Controle (CMA).
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Justificação

O projeto, além de aumentar o limite para julgamento de causas no âmbito dos juizados especiais esta-
duais, propõe mudanças no Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – CDC), a 
fim de que as decisões de primeira instância em ações individuais tomadas no âmbito das relações de consumo, 
cujas condenações sejam iguais ou inferiores a sessenta salários mínimos, ou quando o direito controvertido 
não exceder esse montante, não possam mais ser impugnadas mediante apelação, cabendo apenas embargos 
infringentes de alçada, nos moldes do disposto no art. 34, § 2º da Lei de Execuções Fiscais (Lei nº 6.830, de 22 
de setembro de 1980), e embargos de declaração.

Assim, traz relevante impacto sobre o julgamento de processos relacionados a direito do consumidor, de 
modo que entendemos pela necessidade de análise Projeto de Lei do Senado nº 50, de 2012, também pela CMA.

Sala das Sessões, 17 de outubro de 2013 – Senador Armando Monteiro

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – O requerimento que acaba de ser lido 
será incluído em Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, requerimentos que serão lidos.

São lidos os seguintes:

REQUERIMENTO Nº 355, DE 2014

Requeiro, nos termos regimentais, inserção em ata de voto de pesar e apresentação de condolências à 
família pelo falecimento do ator, diretor, e escritor cearense José Wilker, ocorrido no último sábado, 05.04.2014, 
no Rio de Janeiro.

Justificação

Nascido em Juazeiro do Norte/CE, em 20 de agosto de 1944, José Wilker começou sua carreira artística 
em Pernambuco, onde, ainda muito jovem, atuou no MCP – Movimento de Cultura Popular, que, apoiado pelo 
Governo Miguel Arraes e inspirado nos ensinamentos de Paulo Freire, buscava promover a conscientização 
popular por meio de produções culturais que discutiam os problemas nacionais sob a perspectiva das clas-
ses trabalhadoras. Estreou como ator com a peça “Julgamento em Novo Sol”, de Augusto Boal e Nelson Xavier.

Em 1963, muda-se para o Rio de Janeiro, onde participa de produções do Grupo Opinião e faz sua estreia 
no cinema no clássico “A Falecida” – adaptação de Leon Hirszman para a peça de Nelson Rodrigues. Em 1969, 
é agraciado com o prêmio Molière de melhor ator por seu desempenho na peça “O Arquiteto e o Imperador da 
Assíria”. Em 1971, a novela “Bandeira Dois” marca sua estreia na televisão.

Embora jamais tenha abandonado o teatro, ao qual continuou se dedicando, seja como ator ou diretor, 
José Wilker construiu uma carreira impressionante no cinema e na televisão. Sua produção cinematográfica 
inclui mais de sessenta filmes, nos quais atuou como ator, diretor ou narrador. Na televisão, foram mais de cin-
quenta trabalhos, entre telenovelas e minissérias.

Ator de vastos recursos, interpretou personagens inesquecíveis e tão variados como Tiradentes (“Os In-
confidentes”), Vadinho (“Dona Flor e Seus Dois Maridos”), Mundinho Falcão (“Gabriela”), Tenório Cavalcanti (“O 
Homem da Capa Preta”), Juscelino Kubitschek (“JK”), Antônio Conselheiro (“Guerra de Canudos”), Roque Santei-
ro, Giovanni Improtta (“Senhora do Destino”), entre outros.

Artista talentoso e intelectual comprometido com o seu povo e o seu tempo, José Wilker honra a cultura 
cearense e brasileira.

Sala das sessões,   2014 – Senador Inácio Arruda – Senador Ruben Figueiró

REQUERIMENTO Nº 356, DE 2014

Requeiro, nos termos do artigo 222 do Regimento Interno, seja apresentado Voto de Aplauso à Sua San-
tidade o Papa Francisco, à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e à Arquidiocese de São Paulo, pela 
canonização, no último dia 3, do Padre José Anchieta, como o terceiro Santo que desenvolveu seu ministério 
no Brasil.

Justificação

O Papa Francisco proclamou Santo o “Apóstolo do Brasil”, por meio da assinatura de um decreto, na últi-
ma quinta-feira, três de abril, em Roma.

Na manhã deste domingo, dia seis, milhares de fieis lotaram a Catedral Metropolitana de São Paulo – a 
Catedral da Sé – na missa solene em Ação de Graças pela Canonização de São José Anchieta. A cerimônia foi 
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presidida pelo Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Metropolitano, concelebrada por Dom Cláudio 
Hummes, Arcebispo Emérito, pelos bispos auxiliares e pelo clero presente na Catedral.

Dom Odilo disse, em sua homilia, que todos são encorajados a imitar o exemplo de São José de Anchieta 
e a crer que a santidade não está fora do alcance, a qual, em última análise, se expressa na profunda sintonia 
e comunhão com Deus. “Peçamos a Deus que nos dê a graça de olhar para São José de Anchieta, e aprender 
dele, as lições que ele nos ensina para os nossos dias e ter nele um companheiro, alguém que está ao nosso 
lado, também como um intercessor, que olha para as nossas necessidades e as apresenta a Deus”.

O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, externou o orgulho que todos os paulistanos sentem pela 
Canonização do Padre Anchieta e elogiou sua trajetória de vida: “Anchieta deixou um legado no plano da cul-
tura, da ética e do respeito à diversidade, que precisa ser resgatado”.

Já o governador do Estado, Geraldo Alckmin, afirmou que Anchieta é exemplo de humildade, amor ao 
próximo, fé, e de trabalho missionário não apenas para os Católicos, mas a todos de boa vontade. “Que São 
José de Anchieta derrame suas bênçãos entre nós”.

Mieczyslaw Smyda, Provincial da Província Centro-Leste do Brasil, da Companhia de Jesus, falou sobre a 
vida e obra de Anchieta, destacando os 44 anos de sua dedicação na missão evangelizadora dos Jesuítas no Brasil.

“A convivência com os pobres, o diálogo evangelizador e a catequese foram grandes marcas deste 
nosso ‘Apóstolo do Brasil’. Ele aprendeu a servir aos diferentes e mais necessitados não pela imposi-
ção, mas pela atração e convencimento. Como vela, que se consome para irradiar a luz, calor e vida, 
assim se esvaziou a vida desse nosso Santo, em nossas terras”.

No próximo dia 24, às 18h, horário de Roma, o Papa Francisco presidirá Missa em Ação de Graças pela 
Canonização de Anchieta, na Igreja de Santo Inácio de Loyola, em Roma. O Padre José de Anchieta, um dos 
fundadores da cidade de São Paulo, será o terceiro santo brasileiro. Ele se junta a Madre Paulina, canonizada 
pelo Papa João Paulo II, em 2002, e a Frei Galvão, proclamado Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, em 2007, 
pelo Papa Bento XVI.

Sala das Sessões, 7 de abril de 2014 – Senador Eduardo Matarazzo Suplicy

REQUERIMENTO Nº 357, de 2014

Requeiro, nos termos do art. 218, inciso VII, e art. 221, inciso I, do Regimento Interno do Senado Federal, 
inserção em ata de voto de pesar pelo falecimento do ator, diretor e crítico de cinema, José Wilker de Almeida, 
no último sábado, aos 67 anos; e apresentação de condolências à sua companheira, Cláudia Montenegro, e 
às filhas Isabel, Mariana e Madá.

Justificação

A dramaturgia brasileira está de luto; perdeu um de seus filhos mais talentosos, admirados e queridos: 
o ator, diretor, narrador, apresentador e crítico de cinema José Wilker. Durante quase 50 anos de carreira, ele 
trabalhou em mais de 30 novelas e 70 filmes, além de minisséries e programas de TV.

Nasceu em Juazeiro do Norte, Ceará, em 20 de agosto de 1947. A mãe, Raimunda, era dona de casa, e 
o pai, Severino, caixeiro. Ainda criança, mudou-se com a família para o Recife, onde estudou teatro e dirigiu 
espetáculos pelo sertão.

Mudou-se para o Rio de Janeiro em 1967, aos 19 anos, para estudar sociologia na PUC-RJ. Porém, logo 
abandonou o curso para se dedicar exclusivamente ao teatro.

Como muitos dos grandes atores, José Wilker nunca passou por uma escola de teatro para exercer o ofí-
cio. A formação artística do menino de Juazeiro do Norte, no Ceará, começou aos oito anos de idade, dia após 
dia, como ele contou em entrevista à Globo News em 2012:

(Abre aspas) “Ouvi muito rádio, era a janela para o mundo que tinha. Fui muito ao circo, vi muito 
palhaço... Junto com isso aconteceu uma coisa para mim quase acidental, mas formadora, que foi 
participar de um movimento de teatro que se fundava em Recife, cuja função era ilustrar o método 
de alfabetização do Paulo Freire”. (Fecha aspas)

A carreira de José Wilker foi marcada por personagens célebres. O primeiro protagonista de sucesso foi 
Mundinho Falcão, em “Gabriela”, adaptação do romance de Jorge Amado, um marco na história da teledrama-
turgia brasileira. Em 1985, viveu Roque Santeiro, personagem central da trama escrita por Dias Gomes e Agui-
naldo Silva, uma das novelas de maior sucesso da televisão.
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Outro personagem carismático foi Giovanni Improtta, de “Senhora do Destino”, onde interpretou um ex-
-bicheiro e lançou bordões repetidos em todo o país.

Ele atuou também em mais de 40 filmes. Um dos destaques foi a interpretação de Vadinho, em “Dona 
Flor e seus Dois Maridos”. Em “Bye Bye Brasil”, de Cacá Diegues, viveu Lorde Cigano, artista que cruzou o Brasil 
em uma caravana fazendo espetáculos mambembes.

A última participação como ator de novelas foi em 2013, em “Amor à Vida”, de Walcyr Carrasco, na qual 
interpretou o médico Herbert.

José Wilker fazia e entendia de arte.
Amigos e colegas de trabalho de José Wilker comentaram a perda do ator. Todos foram unânimes em 

destacar o talento dele, sua alegria de viver e dom natural para a arte, Consideraram uma perda irreparável e 
que sem ele a dramaturgia fica mais pobre.

E assim como sua filha escreveu em uma rede social, agora só resta muito amor e saudade; saudade do 
homem, do ator, do pai, do diretor, do crítico, dos seus personagens e do seu exemplo de vida.

Sala das Sessões, 7 de abril de 2014. – Senador Eduardo Suplicy – Senador Ruben Figueiró

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – A Presidência encaminhará os votos 
solicitados.

Os requerimentos que acabam de ser lidos vão ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – O Senado Federal recebeu a Mensagem 

n° 29, de 2014 (n° 70/2014, na origem), da Senhora Presidente da República, encaminhando a Programação 
Monetária para o segundo trimestre de 2014.

É a seguinte a Mensagem:
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O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – A matéria vai à Comissão de Assuntos 
Econômicos, em atendimento ao disposto no §2º do art. 6º da Lei n° 9.069, de 1995.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – O Senado Federal recebeu a Mensa-
gem nº 73, de 2014, na origem, da Senhora Presidente da República, que restitui os autógrafos do Projeto de 
Lei da Câmara nº 115, de 2013 (nº 1.598/2007, na Casa de origem, do Deputado Lincoln Portela), que altera a 
Lei nº 11.343, de 23 de agosto de 2006, para dispor sobre a destruição de drogas apreendidas, sancionado e trans-
formado na Lei nº 12.961, de 2014.

Encaminhe-se à Câmara dos Deputados um exemplar do autógrafo.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Temos hoje aqui, iniciando a semana, 

uma sessão não deliberativa. 
Queria cumprimentar a todos que estão ligados na Rádio Senado e que acompanham o andamento dos 

trabalhos da Casa pela TV Senado e a todos os funcionários, também, que nos ajudam neste começo de sema-
na a iniciar os nossos trabalhos aqui no plenário do Senado Federal.

Eu convido para fazer uso da palavra, como primeiro orador inscrito, o Senador Ruben Figueiró. Daqui 
a pouco, vai falar o Senador Alvaro Dias, e eu também devo falar sobre o primeiro transplante de fígado no 
Acre, sobre a situação em que se encontra o Rio Madeira e o lançamento de uma revista prestando contas do 
mandato que fiz em Rio Branco nesse fim de semana.

Senador Ruben Figueiró, V. Exª tem a palavra.
O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco Minoria/PSDB - MS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-

dor.) – Muito obrigado, Excelência.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, senhores ouvintes da Rádio Senado, senhores telespectadores da 

TV Senado, senhoras e senhores que nos prestigiam com sua presença em plenário, a soma de notícias nega-
tivas das últimas semanas merece profundas reflexões. A partir de agora, à medida que o calendário eleitoral 
avança, grandes camadas da opinião pública nacional começam a finalmente dar início a um profícuo debate 
sobre que País desejamos ter no futuro.

O argumento muitas vezes lançado de que iniciativas da oposição visam apenas a potencializar seu co-
eficiente eleitoral não se coaduna com a verdade, pela simples razão de que os fatos graves que estão sendo 
denunciados pela imprensa, como, por exemplo, o que envolve diretamente a Petrobras – empresa que sem-
pre foi motivo de orgulho de todos brasileiros – exigem tomadas consistentes de decisão para salvaguardar 
valores e princípios das instituições.

Não se trata, Srªs e Srs. Senadores, de assumir posições para fazer média com o eleitorado, criando fa-
tores oportunistas para desgastar o Governo, visando meramente faturar nas eleições de outubro. Esse tipo 
de oposição não é construtiva. O problema é de outra ordem: há um evidente esboroamento dos pilares da 
estabilidade política e econômica. Não podemos ser copartícipes de equívocos que colocam o País numa en-
cruzilhada institucional.

Há uma crescente fragilização moral do Estado, permitindo que o jogo de trocas e barganhas nada re-
publicanas seja escancarado sem a mínima desfaçatez. Ao mesmo tempo, vejo que parte da classe política age 
como se a sociedade não tivesse acuidade suficiente para perceber o que está verdadeiramente acontecendo 
no País. Esse é o grande equívoco que o Governo está cometendo. Ele está fazendo um voo cego, sem ter clara 
a rota a seguir e sem dizer aonde quer chegar.

De nada adiantam manobras, articulações de bastidores, articulações, acordos e atendimento a conve-
niências individuais, o povo está cansado disso. Esse material está em fase de fadiga, representa apenas ve-
lhos costumes. Os sinais de mudanças são evidentes, só não vê quem está inebriado por conceitos antigos, da 
velha política.

Vivemos atualmente sob o pressuposto basilar das sociedades abertas e democráticas: tudo se sabe, 
tudo se vê, tudo se analisa, tudo se informa.

O povo tem um sensível discernimento sobre aquilo que está correto e está errado; sobre aquilo que é 
decente e o que não é; sobre o que é boa política e o que não é. Não adiantam argumentos fantasiosos, pro-
pagandas ilusionistas, medidas salvadoras. 

Basta que analisemos as últimas pesquisas de opinião. Nem me refiro à queda da aprovação do Governo 
da Senhora Presidente Dilma Rousseff, porque neste momento esse índice é meramente residual. Refiro-me a 
dados mais consistentes e elementares da realidade brasileira.

Há uma reprovação brutal quanto à forma que o Governo está administrando a coisa pública. Os índices 
de reprovação das áreas de saúde, educação, segurança pública, gestão econômica ultrapassam os 70%. Ou seja, 
a esmagadora maioria da população está profundamente incomodada com o uso e o abuso dos recursos que 
são recolhidos aos cofres públicos todos os dias sob a égide de uma política tributária injusta, pesada e caótica.
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O que estamos vendo diariamente é a crescente tomada de consciência da sociedade brasileira mos-
trando que deseja outro caminho. Reconhecemos que até recentemente havia uma certa apatia permeando os 
vários segmentos de nossa população. Mas estou surpreso com a rapidez das mudanças. Conforme o debate 
vai se tornando mais acirrado, as contradições tendem a aumentar. O interesse pelos temas políticos começa 
a entrar na ordem do dia. Dizem alguns especialistas que com a realização da Copa do Mundo as atenções e 
os ânimos podem se dissipar e adensar a audiência na direção de um abrandamento das tensões.

Mas alerto aqui que cada vez mais vivemos num tempo de incertezas. O povo pode, mais uma vez, nos 
surpreender, como em junho do ano passado, quando tudo aconteceu como uma faísca acesa na pólvora.

Vivemos numa fase em que as informações são difundidas com rapidez estonteante. As correntes de 
opinião não se dobram tão facilmente ao marketing enganoso. Isso está ficando cada vez mais evidente.

As pessoas não gostam de ser enganadas. Não há como dizer que estamos vivendo um momento mági-
co na economia quando as pessoas percebem o crescimento inflacionário, o aumento dos déficits comerciais, 
a falta de competitividade, a queda da produção industrial e o acirramento social nas cidades e nos campos.

Não tem como afirmar que há uma onda de pessimismo difundida pela mídia, principalmente quando 
está mais do que claro o domínio da corrupção e do crime organizado, quando não conseguimos dar passos 
consistentes na superação das desigualdades; que o consumo das famílias se encontra em queda e que o en-
dividamento geral fomentado pelo consumismo conspícuo dos últimos anos só melhorou da casa para dentro 
e nada foi realizado da casa para fora.

Nossa infraestrutura claudica. As privatizações chegaram tarde, atrasadas mais de 11 anos. Os juros são 
crescentes. O gasto público está descontrolado. As agências de risco internacionais estão dando constantes 
sinais de alerta. Ou seja, para o lado que se olha há sinais e ruídos mostrando que o volume de coisas erradas 
está crescendo. O controle de preços da energia elétrica e da gasolina causará danos irreversíveis às futuras 
gerações, sacrificando o País pelos próximos anos.

Por isso, temos que reverter esse processo. Temos que mudar de rumo. Mudar as orientações políticas 
e econômicas. Enfrentar os desafios que governos populistas não conseguem e não sabem enfrentar. Temos 
que construir um novo país. 

Por isso, considero que as oposições têm obrigação moral de levar avante uma política de redução de 
danos, não permitindo que o atual Governo agrave ainda mais os problemas que estão aí, infelicitando a maio-
ria em nome da manutenção de um projeto de poder.

Sr. Presidente, eminente Senador Jorge Viana, nesta segunda-feira, início de uma semana de algumas 
decisões importantes do Congresso Nacional, venho reiterar a minha preocupação com relação às coisas que 
ocorrem neste País.

O povo está aguardando uma definição e espera que a Comissão de Constituição e Justiça do Senado 
se manifeste de acordo com o clamor popular. Deseja-se, sinceramente, que haja uma investigação rigorosa 
e honesta com relação à Petrobras e que os fatos sejam apurados na sua mais absoluta lucidez e não partida-
rismo. É o que se espera ansiosamente. Isso se sente em todos os recantos do nosso País. Eu tenho certeza de 
que a Comissão de Constituição e Justiça do Senado haverá de perceber essa realidade e, acima das conve-
niências político-partidárias e de poder, conceder ao requerimento apresentado pelas oposições para que se 
realize, unicamente, a análise dos fatos que ocorrem, infelizmente, na nossa maior empresa, no nosso maior 
orgulho, que é a Petrobras.

Concedo um aparte ao eminente Senador Alvaro Dias.
O Sr. Alvaro Dias (Bloco Minoria/PSDB - PR) – Senador Ruben Figueiró, cumprimentando-o, acrescento 

à sua fala final que o que há aí é uma tentativa de desvio de foco e de ganhar tempo. É evidente, o Presidente 
Renan Calheiros já respondeu às questões de ordem que foram suscitadas e – ele próprio – recorreu da própria 
decisão, ou seja, uma visível estratégia para ganhar tempo, para tentar esvaziar o assunto em tempo, antes que 
se iniciem os trabalhos de uma eventual CPI. Não creio que esse seja o melhor caminho para a instituição que 
nós representamos. Esse jogo de cena nos deixa muito mal. Não há por que não enfrentar, de forma radical, 
essa questão. O escândalo ganhou proporções, a Petrobras tem seu patrimônio dilapidado, há vários anos. São 
tantas as denúncias de escândalos, que a exigência é a instalação de uma CPI exclusiva, para investigar todas 
as denúncias que dizem respeito à Petrobras, sem prejuízo de outra CPI, se desejarem, que possa investigar 
outras questões, como o cartel de metrôs, no que diz respeito a metrôs em construção no Brasil – em São Pau-
lo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Salvador, Fortaleza, Brasília, Rio de Janeiro. Não creio que misturar alhos com 
bugalhos seja a melhor solução, para quem deseja realmente esclarecer os fatos para a opinião pública, eluci-
dar o que vem ocorrendo. É evidente que a CPI se torna um palco para a transparência, para a revelação dos 
fatos, para o estímulo à investigação judiciária, para a motivação necessária, a fim de que os investigadores se 
dediquem a esclarecer todos os pontos duvidosos, para finalmente se responsabilizarem, civil e criminalmen-
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te, aqueles que eventualmente se envolveram em falcatruas, em delitos, em ilícitos praticados no desvio de 
recursos públicos. É isso que se deseja, evidentemente se proporcionando depois as providências necessárias 
de ressarcimento aos cofres públicos, se possível. Enfim, essa é a missão do Senado Federal nesta hora. É claro, 
a Polícia Federal deve investigar, o Ministério Público deve investigar, mas o Senado também deve investigar. 
É nossa obrigação, Senador Ruben Figueiró.

O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco Minoria/PSDB - MS) – Senador Alvaro Dias, eu concordo em gênero, nú-
mero e grau com o que o V. Exª tão bem explanou no seu aparte. Acho que é competência nossa, do Congres-
so Nacional, especificamente do Senado da República, pesquisar e procurar a verdade. Essa é uma das nossas 
missões aqui no Parlamento.

Concordo com V. Exª em fazermos uma investigação a respeito de outros fatos que hoje também des-
pertam certa tensão na opinião pública, mas nenhum deles é mais sensível, mais preocupante para a opinião 
pública do que esse da Petrobras. Podemos analisar os outros, não há a menor dúvida. Não há por que escon-
der a verdade se ela existe, como V. Exª deu indicações, em outros setores da atividade humana com relação 
a cartéis, metrôs, Porto de Suape e outras coisas mais, e eles devem ser pesquisados, devem ser investigados. 
Mas que não se frustre a Nação brasileira de analisar o que está acontecendo realmente na Petrobras. Que a 
verdade verdadeira surja. E essa verdade surgirá também através de um trabalho responsável do Senado da 
República ou do Congresso Nacional.

Sr. Presidente, manifestando a minha solidariedade ao aparte do Senador Alvaro Dias, agradeço a V. Exª 
a atenção que me dispensou quando do exercício da Presidência a que rendo as minhas homenagens.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Cumprimento V. Exª, Senador Ruben 
Figueiró, e convido para fazer uso da palavra o Senador Alvaro Dias.

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Minoria/PSDB - PR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é evidente que esse escândalo que envolve a Petrobras é o assunto do 
dia e prioridade para o Congresso Nacional.

A responsabilidade, neste momento, se concentra em apurar os fatos e revelar a existência de desvios 
do dinheiro público a fim de que se possa responsabilizar os envolvidos. Mas não podemos também descuidar 
de outros setores da vida nacional. Nós não podemos deixar de estar atentos com fatos que podem significar 
impacto na vida de todos os brasileiros. E é hora de um alerta necessário, oportuno.

No Rio de Janeiro, já por intermédio de emissoras de rádio, de telefonemas, mensagens das distribuidoras 
de energia locais, convidam e apelam para que o consumidor faça economia de energia. Na verdade, deveria 
ser o Governo Federal a assumir publicamente a necessidade de economizar energia.

O que ocorre é que o Governo da Presidente Dilma confunde racionalização de energia com raciona-
mento de energia. Sem que a população brasileira seja devidamente advertida sobre o possível e, pelo que 
tudo indica, inevitável problema de racionamento ou desligamento seletivo e programado, caminhamos para 
impasses em nosso cenário energético.

Implantar um esquema de racionalização no uso da energia elétrica seria o mais sensato e oportuno. In-
felizmente, o Governo Federal avalia questões sob a ótica do marketing e da propaganda. Se o racionamento 
não vier, é devido à falta de tempo para implantá-lo, a típica letargia gerencial do Governo aliada a uma avalia-
ção em torno dos possíveis estragos eleitorais. É bom frisar que o Governo nesta hora se preocupa muito mais 
com a eleição do que com os problemas da população brasileira. E todos nós conhecemos o desastre que é a 
insuficiência de energia elétrica para o setor produtivo nacional e para a vida de todos os brasileiros.

As distribuidoras de energia no Brasil vivem um momento dramático. O investidor estrangeiro suspira 
fundo quando dimensiona que 30% dos recursos direcionados ao caixa das distribuidoras são oriundos do 
Tesouro Nacional. É bom repetir este número: 30% dos recursos direcionados ao caixa das distribuidoras são 
oriundos do Tesouro Nacional. Que administração é essa? Em que pese o socorro, o aporte emergencial do 
Governo às distribuidoras, a situação econômica é delicada. A situação econômica dessas distribuidoras é de-
licada. Postergar medidas, as mais necessárias, para o setor é um risco não calculado, e o Governo posterga 
exatamente porque tem que dourar a pílula, sempre em função das eleições que se avizinham.

Existem cálculos muito precisos sobre os malabarismos feitos pelo Governo da Presidente Dilma para 
evitar reajustes na contas de luz e na gasolina. O Centro Brasileiro de Infraestrutura, dirigido pelo competente 
Professor da Universidade do Rio de Janeiro Adriano Pires, a pedido do jornal Folha de S.Paulo, calculou que 
os gastos para evitar reajustes na conta de luz, na gasolina e no diesel, às vésperas das eleições presidenciais, 
podem chegar a R$63 bilhões neste ano!

Veja, Senador Ruben Figueiró, R$63 bilhões poderá o povo brasileiro ter de pagar, porque esses recursos 
que saem do Tesouro Nacional são recursos que saem do trabalho dos brasileiros, dos contribuintes. O valor 
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disparou em proporção ao PIB no Governo da Presidente Dilma, crescendo de 0,29%, em 2011, para 1,19% 
neste ano.

Este tema é muito importante, Sr. Presidente. Creio que o Senado deveria, desde já, convocar ou convi-
dar o Ministro Edison Lobão e representantes das empresas distribuidoras de energia elétrica no País para um 
debate, quem sabe na Comissão de Assuntos Econômicos, a fim de que este tema possa convocar o Governo 
à responsabilidade, antes que seja tarde, e nós possamos enfrentar consequências as mais dramáticas com a 
escassez, com a redução do fornecimento de energia ao País.

É importante destacar que a despesa para conter o aumento da luz e dos combustíveis já é quase igual 
aos da assistência social, incluindo o Bolsa Família: R$62,5 bilhões!

Portanto, Sr. Presidente, justifica-se o pedido que faço agora a V. Exª para que registre, nos Anais do Se-
nado Federal, o artigo da brilhante socióloga Maria Lúcia Victor Barbosa, que é da minha cidade de Londrina e 
que, de quando em vez, publica um artigo analisando a conjuntura nacional.

Neste momento, ela encaminha o artigo – que peço ao Presidente Jorge Viana considere lido – sob o tí-
tulo “A Presidente é uma Miragem”, fazendo a análise da situação vigente. Inclusive faz referência de que, como 
Ministra de Minas e Energia e, depois, como Ministra da Casa Civil, ao longo dos oito anos do governo Lula, 
houve a tentativa de fazer com que a população brasileira visse na atual Presidente da República uma grande 
gestora. E hoje é uma frustração, porque, sem dúvida, a capacidade como gestora da Presidente Dilma está 
comprometida até aqui – comprometida sobretudo pelo sistema vigente do aparelhamento do Estado, do lo-
teamento dos cargos, um balcão de negócios que puxa para baixo a qualidade da Administração Pública Fe-
deral. Isso compromete a gestão da Presidência da República, o que faz com que se verifique estarmos léguas 
de distância daquilo que se propagava para eleger a Presidente Dilma como sucessora de Lula, aquilo que se 
propagava no sentido de fazer com que o povo brasileiro acreditasse ser ela a grande gestora. Portanto, esse 
artigo faz um diagnóstico da realidade da gestão comandada pela Presidente Dilma. 

Antes de encerrar, Sr. Presidente, nós teremos nesta semana, na Comissão de Constituição e Justiça, cer-
tamente mais um debate sobre a necessidade de instalação de uma comissão parlamentar de inquérito para 
investigar as denúncias que envolvem a Petrobras, especialmente no que diz respeito a essa negociação escusa 
na aquisição da refinaria de Pasadena, no Texas; e, evidentemente, o superfaturamento em refinarias, as irre-
gularidades cometidas em relação às plataformas, refinarias, sobretudo a de Abreu e Lima, em Pernambuco, e 
a Getúlio Vargas, no Paraná, obviamente, denúncias conhecidas desde 2009.

A denúncia mais recente, essa da compra de Pasadena, é de 2012 – portanto, não é tão recente, Sena-
dor Ruben Figueiró. A verdade é que são denúncias que foram esquecidas durante certo tempo e agora foram 
revividas em função do trabalho do jornalismo investigativo, que acaba apresentando novos detalhes, nuan-
ces até então desconhecidas, que amarram as pontas de um grande escândalo de corrupção escondido nessa 
caixa-preta que se chama Petrobras – uma empresa fantástica, sempre orgulho nacional, com quadros técnicos 
de significativa competência, quadros técnicos reconhecidos pela sua competência internacionalmente, es-
pecialmente no que diz respeito ao know-how em exploração de petróleo em águas profundas. Portanto, uma 
empresa preciosa para o povo brasileiro, que tem o seu patrimônio dilapidado há anos, em função da gestão 
claudicante e da desonestidade.

A Petrobras é uma empresa que deixou de ser a décima segunda no mundo – é bom repetir esses nú-
meros, porque eles são enfáticos e elucidam – e passou a ser a centésima vigésima empresa do mundo e a 
mais endividada do Planeta, com mais de US$100 bilhões, com o valor do seu patrimônio reduzido à metade, 
proporcionando agora a ação, inclusive, judicial de acionistas minoritários que pretendem ressarcimento pe-
los prejuízos sofridos em razão da gestão claudicante a que assistimos nos últimos anos. Essa ação envolve a 
Presidente Dilma e o Ministro Mantega – ela Presidente do Conselho anteriormente, e ele Presidente do Con-
selho atualmente da Petrobras. Portanto, já há uma reação dos acionistas minoritários em razão dos prejuízos 
enormes provocados por uma gestão incompetente e corrupta, conforme as denúncias.

Imagine, Senador Ruben Figueiró, se lá no exterior, em Nova York especialmente – já que tivemos ações 
da Petrobras colocadas na bolsa de Nova York em mais de uma oportunidade, portanto os acionistas se en-
contram em várias partes do mundo –, imagine se todos eles resolverem acionar o Governo brasileiro, bus-
cando ressarcir-se de prejuízos que sofreram em razão da desvalorização da empresa como consequência da 
gestão incompetente e corrupta que tivemos a oportunidade, infelizmente – e lastimamos profundamente –, 
de conferir à frente da Petrobras.

Eu concedo a V. Exª, antes de encerrar, o aparte que solicita, Senador Ruben Figueiró, com muita satisfação.
O Sr. Ruben Figueiró (Bloco Minoria /PSB - SE) – Meu caro Líder Senador Alvaro Dias, V. Exª despertou a 

minha atenção para dois assuntos: um V. Exª, com a natural proficiência, já analisou, que é a questão da energia 
elétrica. Eu temo, sinceramente, que isso amanhã rebente nas costas do povo. Hoje, indiretamente o povo está 
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pagando. V. Exª alertou aí que 30% da remuneração às distribuidoras é feita pelo Tesouro Nacional. Eu imagino 
o que poderá acontecer após as eleições. O Governo terá que se ressarcir dessas despesas, e o assalto será na 
bolsa do povo, sem dúvida alguma. Mas quero dizer a V. Exª também que, com relação à Petrobras, ocorrem-
-me dois assuntos que não se restringem apenas à questão de Pasadena. Outros fatos ocorreram, e um deles 
inclusive foi lembrado, que é a questão da refinaria de São Lourenço, na Argentina, de cujos detalhes não se 
sabe exatamente qual a profundidade. E o outro diz muito respeito ao meu Estado, o Mato Grosso do Sul, que 
é a nacionalização da Petrobras da Bolívia. Parece-me que não está constando da pauta. V. Exª, naturalmente, 
vai fazer parte da representação das oposições na comissão parlamentar de inquérito, e gostaria que V. Exª se 
lembrasse também: algo esquisito por lá aconteceu. E eu queria, ao concluir, Sr. Senador Alvaro Dias, lembrar 
de uma questão que também merece uma análise: a questão do gasoduto Bolívia-Brasil. Há coisas que não se 
compreendem e absolutamente estão ocorrendo. Meu Estado está sendo prejudicado imensamente com a 
negativa da Petrobras para lá se estabelecer uma usina separadora do gás, principalmente do GLP. Então, não 
há portas abertas na Petrobras para que se analise a questão. Talvez aí exista alguma coisa. Já no governo do 
Presidente Fernando Henrique se desejou realmente a implantação dessa usina separadora. No governo do 
Presidente Lula, também houve uma manifestação simpática de S. Exª para instalação dessa usina. Infelizmente, 
a coisa parou. Não há explicação, não há justificativas, até o presente momento, para dizer por que a Petrobras 
não permite a instalação, ou por ação própria dela, ou por ação da iniciativa privada, de uma usina separadora 
do gás boliviano, que é rico. Não sei se V. Exª sabe, o gás boliviano propicia mais de cem subprodutos. Além 
do propano e do butano, que dão o GLP, também a ureia, que é muito útil para fertilizantes em nosso Estado. 
Enfim, Sr. Senador Alvaro Dias, aproveitei a oportunidade para adicionar esses fatos, que também podem cons-
tituir motivos de indagação na comissão parlamentar de inquérito. E digo a V. Exª: V. Exª prestou um inestimá-
vel serviço à Nação, ao dar início a esse trabalho de levantamento de assinaturas e dados para que a Nação 
pudesse, através dessa CPI, conhecer a verdade verdadeira por que passa a nossa principal empresa, que é a 
Petrobras. Reitero a V. Exª os meus cumprimentos pela oportunidade de suas palavras e de seu alerta à Nação.

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Minoria/PSDB - PR) – Muito obrigado, Senador Ruben Figueiró.
V. Exª tem razão quando enumera outros fatos que podem exigir investigação numa comissão parla-

mentar de inquérito. Nós selecionamos os principais, mas são muitos os fatos. Tanto é que, de 2009 até 2012, 
nós protocolamos 19 representações junto ao Procurador-Geral da República, com denúncias de irregularida-
des na Petrobras. Foram 19! Nós poderíamos elencar, como fatos determinados, 19 pontos, com base nessas 
representações, mas procuramos elencar aquilo que era mais contundente, mais veemente, mais escandaloso 
em matéria de corrupção, e ficamos em 4 pontos essenciais. Não citei anteriormente o pagamento de propina, 
através de uma empresa holandesa, que também foi alvo de denúncia recentemente.

Mas é importante que essa caixa-preta da Petrobras... A Petrobras dificultou sempre o fornecimento de 
informações ao Tribunal de Contas da União, inclusive há uma CPI que instalamos em 2009.

A Petrobras se recusava a fornecer as informações requeridas pelo próprio Tribunal de Contas, que sem-
pre teve dificuldades para avaliar os procedimentos administrativos adotados pela empresa, mas que, apesar 
disso, denunciou o superfaturamento em várias usinas, sobretudo a de Abreu e Lima. À época, em 2009, a as-
sessoria técnica do PSDB na Comissão Parlamentar de Inquérito avaliou em US$2 bilhões o superfaturamento, 
quando a previsão de custo da obra era de US$2,9 bilhões. E na usina Getúlio Vargas, em Araucária, no Paraná, 
o Tribunal de Contas constatou um desvio de mais de R$800 milhões.

Portanto, os fatos gritam forte, os fatos assustam todas as pessoas de bem, pela gravidade dos aconte-
cimentos, e nós temos que dar resposta às expectativas da Nação em relação à Petrobras.

Muito obrigado, Sr. Presidente. Meu tempo se esgotou. Agradeço ao Senador Ruben Figueiró pelo ge-
neroso aparte e a V. Exª pela oportunidade de colocarmos questões fundamentais para o futuro do nosso País.

Muito obrigado.

DOCUMENTO ENCAMINHADO PELO SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRONUNCIAMENTO.
(Inserido nos termos do art. 210, inciso I e §2º, do Regimento Interno.)

Matéria referida:
– “A Presidente é uma Miragem”, de Maria Lúcia Victor Barbosa

A PRESIDENTE É UMA MIRAGEM 
Maria Lucia Victor Barbosa 

07/04/2014

Dilma Rousseff foi chamada por Lula da Silva de Mãe do PAC e sua imagem passada ao povo como a de 
uma competente administradora. O povo acreditou em que pese não se ter notícia de grandes feitos de Rousseff 
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como ministra de Minas e Energia e depois como ministra da Casa Civil ao longo dos oito anos do governo Lula. 
Na verdade, a “gerentona” não conseguiu em tempos passados sequer manter uma lojinha daquelas de R$ 1,90. 

Com relação aos dois cargos desempenhados no governo petista do Rio Grande do Sul Rousseff esteve 
léguas de distância de qualquer eficiência.

Lula da Silva, é claro, estava ciente do curriculum da afilhada, mas, para ser justa, ele não foi o único po-
lítico brasileiro a cometer o engano de se cercar dos piores. Isso é costume entre aqueles que detêm o poder, 
pois temem que assessores os suplantem, coisa insuportável para egos descomunais. E, assim sendo, Lula da 
Silva escolheu os piores em termos de caráter e conduta, a começar pelo mentor do mensalão agora recolhi-
do á Papuda, José Dirceu. Este, coisa de pasmar, seria o próximo presidente da República se Roberto Jefferson 
não o tivesse defenestrado.

Dirceu, baseado na crença de que os petistas pairam acima da lei e possivelmente fiado no apoio do 
poderoso chefão, tanto corrompeu que foi parar atrás das grades, mas não foi só. Junto com ele, condenados 
no mesmo julgamento do mensalão, importantes companheiros de seu partido e de outras agremiações de-
nominadas bases de apoio seguiram para a cadeia. Algo inédito no Brasil e que aconteceu graças ao notável 
desempenho do ministro Joaquim Barbosa. Outros ministros do STF seguiram Barbosa, como o brilhante mi-
nistro Luiz Fux, além dos ministros Gilmar Mendes e Marco Aurélio de Mello. Demais ministros, lamentavelmen-
te, procederam como advogados do PT. De todo modo, Lula da Silva ficou sem quadros para dar seguimento 
ao projeto de poder do PT, segundo o qual o partido deve permanecer eternamente no comando na nação. 
Então, inventou Dilma Rousseff.

A sucessora, mesmo sendo monitorada pelo chefe Lula conjugou sua incompetência ao que foi legado 
por ele e por ela mesma como ministra nas gestões anteriores. E de tal modo é arrasadora a herança maldita 
que Rousseff está legando ao Brasil que bem poderia ganhar outros cognomes, tais como: Furacão Rousseff, 
Mãe da Hecatombe da Petrobras, Rainha dos Apagões, Dirigente do Custo do Modelo Elétrico, Recordista de 
Impostos e Juros Altos, Campeã de Inflação, Padroeira da inadimplência, Vencedora do Prêmio Pibinho, Líder das 
Promessas não Cumpridas, Excelsa Chefe de Programas Inacabados, Grande Matriarca do Plano Afunda Brasil.

Muito outros títulos podem ser dados à governanta Rousseff para ilustrar seu governo. A lista é grande 
e não cabe em um pequeno artigo, mas vale citar trecho de uma matéria do O Estado de S. Paulo (25 de março 
de 2014 – Economia – B3) para se ter ideia do descalabro, que por sinal só vai aumentando:

“A decisão da Standart & Poor’s (S&P) de rebaixar a nota de crédito do Brasil está baseada em uma crítica 
generalizada da política econômica do governo Dilma Rousseff, inaugurada em 2011”. “A S&P critica a condução 
da política fiscal, o baixo ritmo de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), o uso de bancos públicos para 
sustentar programas federais, o abatimento das desonerações na meta fiscal, o chamado superávit primário e 
a saída encontrada para bancar o setor elétrico”.

Detalhes variados estão na imprensa como trambiques, fraudes, negociatas do partido mais corrupto 
que já governou o Brasil, além de noticias da queda da indústria, da venda de automóveis, o começo das de-
missões, o descalabro da Educação e da Saúde e tudo mais que infelicita a vida dos brasileiros. Qualquer outro 
presidente já teria sofrido o impeachment.

Há um ponto, porém, que é crucial. Dilma Rousseff é uma miragem, um avatar mal feito, uma realidade 
virtual que não consegue sequer falar de modo coerente. O grande e real responsável pelo que está acontecen-
do se chama Lula da Silva, o presidente de fato que governa do seu gabinete das sombras. Por ele corrompeu-
-se, mentiu-se, fraudou-se, arrebentou-se a Petrobras. Tudo foi feito a seu favor. Ele não sabia? Impossível. Por 
que suas desculpas esfarrapadas são piores que as do seu seguidor André Vargas e todo mundo acredita? Por 
que ninguém o denuncia e o chama para depor no Congresso? Porque ele é intocável? Estão todos envolvidos 
em suas maracutaias? Temem sua popularidade? De todo modo, se a oposição não tirar a coroa da cabeça do 
rei o corpanzil petista se fortalecerá ainda mais. Afinal, sem Lula da Silva ou o Barba, como o chamou Romeu 
Tuma Junior, o PT não existe. Falta algum corajoso entender e mostrar isso.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Cumprimento V. Exª, Senador Alvaro Dias.
Lerei o Expediente sobre a mesa e, em seguida, passarei a condução dos trabalhos para o Senador Ruben 

Figueiró para que eu possa, como orador inscrito, fazer uso da tribuna.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – A Presidência recebeu o Ofício n° 18, 

de 2014, do Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados, 
Deputado Eduardo Barbosa, comunicando a eleição do Deputado Hugo Napoleão, para integrar a Comissão 
Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, por indicação da CREDN, nos termos da alínea “e” do 
inciso III do art. 7º da Resolução n° 2, de 2013, do Congresso Nacional.

A Presidência designa o Deputado Hugo Napoleão para compor a referida Comissão.
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É o seguinte o Ofício:

Of. PRES. nº 18/14-CREDN

Brasília, 3 de abril de 2014

Assunto: Informa resultado da eleição para a vaga da Comissão Mista de Controle das Atividades de In-
teligência do Congresso Nacional (CCAI).

Senhor Presidente,
Informo a Vossa Excelência que na data de ontem, 02 de abril, esta Comissão de Relações Exteriores e 

de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados realizou eleição, mediante votação secreta dos seus membros, 
para a vaga da Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência do Congresso Nacional (CCAI), em 
observância ao disposto na alínea “e”, inciso III, do art. 7° da Resolução n° 2, de 2013- CN1, tendo sido eleito 
para a referida cadeira o Deputado Hugo Napoleão (PSD/PI), com um total de 18 (dezoito) votos.

Dessa forma, solicito a Vossa Excelência a adoção das providências necessárias, para que o candidato 
recém-eleito seja empossado naquele Colegiado Parlamentar Misto e passe a exercer as atribuições legiferan-
tes inerentes ao cargo.

Ao agradecer a atenção de Vossa Excelência, despeço-me renovando os meus votos de consideração.
Respeitosamente, – Deputado Eduardo Barbosa, Presidente

1Art. 7°. A CCAI será composta:
(...)
III - por mais seis parlamentares, com mandato de dois anos, renováveis, nos seguintes termos:
(...)
e) um Deputado indicado pela Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional da Câmara dos Deputados, mediante votação se-

creta de seus membros;
(...)

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Feito isto, passo a Presidência para que 
eu possa usar da tribuna.

O Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Ruben Figueiró.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Com a palavra o ilustre Senador Jorge 
Viana.

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT- AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Caro Presidente, eu queria, cumprimentando todos e todas que nos acompanham pela TV Senado, pela 
Rádio Senado e também pela internet, cumprimentar todos os meus irmãos acrianos. Cheguei do Acre ontem, 
passei esses dias lá, sendo solidário, junto ao Governo do Estado, ao Prefeito Marcus Alexandre e a todos os 
setores do Estado que enfrentam ainda uma grave situação em decorrência da cheia do Rio Madeira. 

Venho à tribuna, Sr. Presidente, para dar algum informe sobre essa situação do Rio Madeira. O rio segue 
baixando lentamente, como acontece, mas ainda está muito alto. A situação se agrava a cada dia no Baixo Ma-
deira, ou seja, no Rio Madeira abaixo de Porto Velho, em parte de Rondônia e do Amazonas. O Brasil ainda vai 
ouvir falar e ver, porque agora está havendo uma melhor cobertura, pela grande imprensa, desse grande de-
sastre natural provocado por uma cheia recorde do Rio Madeira.

No caso do Acre, a situação só não é mais grave, não é pior, por conta das medidas que o Governador 
Tião Viana adotou. Agora estão chegando cinco milhões de litros de combustível do Peru, usando a estrada 
do Pacífico, que também, felizmente, é fruto de um trabalho intenso que fizemos nos últimos anos. Uma parte 
estava vindo de Cruzeiro do Sul, fruto, também, de um trabalho que fizemos nos últimos anos, com a ajuda 
do Governo Federal – comigo, quando eu era Governador, com o Governador Binho e, agora, com o Gover-
nador Tião Viana –, pela BR-364. Duas grandes balsas com mercadorias saíram de Porto Velho, desceram o Rio 
Madeira para pegar o Rio Amazonas, abaixo de Manaus, e devem chegar ao Acre nos próximos 14 ou 15 dias. 

Mas a grande luta hoje é travada hoje no transporte aéreo, feito graças à ação do Ministério da Defesa, 
do Governo Federal, pela determinação da Presidenta Dilma, o que a Aeronáutica tem cumprido. Faço este 
registro sempre com o agradecimento. São pelo menos 60 ou 80 toneladas por dia nos aviões que o Governo 
alugou, em parceria com o setor privado, e que a Aeronáutica pôs à disposição, fazendo o transporte de mer-
cadorias de primeira necessidade entre Porto Velho e Rio Branco.

Mas a grande epopeia, Sr. Presidente e todos que me acompanham, é que é inimaginável se ter uma 
estrada que segue aberta graças à compreensão da Polícia Rodoviária Federal – e aqui vai o meu agradeci-
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mento –, coordenada pelo Coronel Alvarez, e também à participação direta do Exército e do DNIT na área do 
Acre e de Rondônia. Não fosse a determinação do Governador Tião Viana de pôr equipes do Governo do Acre, 
passando carreta por carreta – estive no local duas vezes –, garantindo a chegada de produtos de primeira 
necessidade ao Acre, a situação estaria mais grave ainda. Ontem ainda passaram 32 carretas, mas anteontem 
passaram apenas 11. É uma a uma. 

Imaginem vencer uma lâmina d’água de mais de 1,20 metro, que ainda temos, sendo que chegou a haver 
uma lâmina d’água de 1,70 metro em cima da estrada. É uma verdadeira operação de guerra. 

Nós fizemos reuniões com os empresários, com as federações, e eu queria, rapidamente, registrar nos 
Anais do Senado o documento que recebi da Federação do Comércio do Acre, assinada pelo seu Presidente, 
Leandro Domingues. Ele veio num papel timbrado da Fecomércio, mas foi assinado por Carlos Sasai, Presiden-
te da Fieac, por Assuero Veronez, Presidente da Feac, Federação da Agricultura do Acre, por George Pinheiro, 
Presidente da Federacre, Federação das Associações Comerciais, por Jurilande Aragão, Presidente da Acisa, As-
sociação Comercial do Acre, por Luiz Deliberato Filho, Presidente da Associação Acreana de Supermercados, 
por Pedro Neves, Presidente da Adacre, e por Maria de Nazaré Cunha, Presidente do Sindicato das Empresas 
de Transportes do Acre.

O documento é fruto de uma reunião que eu, o Senador Sérgio Petecão e o Senador Anibal Diniz realiza-
mos. Eu sugeri essa reunião por entender que, mesmo com todas as medidas adotadas pelo Governador Tião 
Viana, nós tínhamos que trazer este tema para o Parlamento. Eu, que tive o privilégio de ser Prefeito e Gover-
nador do Acre por oito anos, tenho a obrigação de estar junto ao povo do Acre numa hora de tanto sofrimento. 
É no momento em que enfrentamos dificuldades que conhecemos os amigos. A Presidenta Dilma foi ao Acre 
na hora da dificuldade, e não nos cansamos de agradecer a ela por isso.

O documento, então, é fruto de uma reunião que fizemos e traz alguns pontos que são da maior im-
portância. É o apelo, é o pedido que essas instituições fazem ao Governo Federal. Eles pedem a suspensão de 
toda e qualquer fiscalização punitiva dos órgãos federais, de todos eles. “No caso em questão, todos os órgãos 
federais e toda a sociedade aqui residente têm conhecimento da real situação que vive o Acre”, de profunda 
gravidade, e essa situação absolutamente atípica que levou o Governador a decretar situação de emergência 
requer também um tratamento diferenciado de todas as instituições federais.

E segue o documento: “Em momento algum somos contra qualquer tipo de fiscalização, mas na situa-
ção atual precisamos de fiscalizações educativas”, de controle, mas que não aconteça como se tudo estivesse 
normal. Então, penso que esse é um apelo que se faz às instituições responsáveis pela fiscalização.

Segundo ponto: implantação de Programa de Refinanciamento da dívida junto à Secretaria da Receita 
Federal do Brasil, Instituto Nacional de Seguridade Social e demais órgãos ligados ao Governo Federal.

Terceiro ponto: imediato planejamento e programa de recuperação da BR-364, tão logo a cheia perca força.
Já estivemos com o Ministro dos Transportes, César Borges, e com o Diretor-Geral do DNIT, que já estão 

trabalhando nesse ponto.
Eles requerem também a intermediação junto à Presidência da República, Ministério da Defesa e Minis-

tério da Aeronáutica, para viabilizar a ampliação do número de voos dos aviões Hercules da Força Aérea, que 
fazem o transporte de mercadoria de primeira necessidade entre Porto Velho e Rio Branco. 

Não custa lembrar que são três aviões da Força Aérea que trabalham diariamente. Sem isso, teríamos 
uma situação ainda mais grave no Acre. Com mais dois, chegando a três os aviões fretados pelo Governo do 
Estado, e com o retorno de algumas carretas podendo fazer o percurso rumo a Rio Branco, a situação tende a 
melhorar nos próximos dias. Mas, certamente, a situação levará semanas para ser normalizada, se é que nós 
podemos dizer que a situação voltará ao normal apenas com as águas baixando e a rodovia voltando a ficar fora 
d’água, porque eu entendo que vai haver um trabalho caro, muito intenso e difícil tão logo o Rio Madeira baixe.

Outro aspecto. Eles pedem também a intermediação junto às instituições financeiras, a fim de viabilizar 
uma linha de crédito. Já fiz, da tribuna, vários pronunciamentos, faço um apelo ao Ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, e nos reunimos com o Ministro-Chefe da Casa Civil, Aloizio Mercadante. É necessário termos uma 
ação, uma medida provisória que dê um tratamento diferente ao Estado do Acre no aspecto do financiamento, 
da rolagem de dívidas, para que a situação não fique ainda mais grave.

Então, eu faço a leitura desse documento agradecendo a todos os Presidentes de Federações e Associa-
ções Comerciais que enviaram esse documento, a que dou repercussão aqui, na tribuna do Senado Federal.

Sr. Presidente, antes de entrar num tema da maior importância – já fiz, inclusive, um cartão, que estou 
mandando para V. Exª, Senador Ruben Figueiró –, quero dizer que, na última sexta-feira, fiz o lançamento desta 
revista, que tem o nome Acreanidade O tempero e a força dos povos da floresta. É uma revista em que presto con-
tas do mandato em 2013 e no início de 2014, como faço todos os anos. É a terceira revista que faço. Eu a faço 
com o trabalho da minha equipe daqui de Brasília e do Acre, do meu gabinete, e, claro, com a colaboração, a 
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competência e o trabalho eficiente da Gráfica do Senado Federal. Então, é uma revista em que falo não apenas 
da minha atividade parlamentar, mas falo também do que tem ocorrido no meu Estado, de temas importantes 
para o Acre, para a Amazônia e para o Brasil. Aqui, por exemplo, é possível ler, escrito pelo Arcebispo Emérito de 
Rondônia e Bispo no Acre durante muitas décadas, mais de duas décadas, Dom Moacyr Grechi, sobre o encontro 
que eu, ele e o Padre Ceppi tivemos com o Papa Francisco, em uma audiência privada no final do ano passado.

E temos aqui também, na revista, os “25 anos sem Chico Mendes”, os últimos dias de vida de Chico Men-
des, descritos aqui com textos inéditos. Também a viagem que fiz acompanhando a Presidente Dilma a Nova 
Iorque, quando da abertura da Assembleia Geral da ONU do ano passado. Trago ainda a repercussão da cheia 
do Rio Madeira, que isolou o nosso Estado do Acre e nos põe diante de uma situação muito grave.

Trago também aqui a situação dos haitianos. Com a cheia do Madeira, chegamos a ter 2.600 haitianos 
num acampamento improvisado, inadequado, no Município de Brasileia, pondo em risco os haitianos, os sene-
galeses e a população de Brasileia. Então, é uma situação gravíssima! O Ministro da Justiça está tratando desse 
assunto, mas é um tema que requer uma ação imediata. Os aviões que estão levando produtos de primeira 
necessidade ao Acre estão trazendo haitianos – já foram mais de 500 haitianos –, que aproveitam os voos da 
FAB. Então, a minha revista trata dos temas, dos projetos que discutimos aqui, como traz também um artigo 
do Presidente Lula. Na capa, inclusive, há uma fotografia da década de 90, onde estou com o Presidente Lula.

Além de tratamos também na publicação de todos os Municípios do Acre, ali fizemos uma homenagem 
a um servidor que trabalhou comigo, com lealdade, com dedicação, durante mais de vinte anos, o Léo, falecido 
no ano passado. Nela também faço uma homenagem ao Jorge Ferreira, ao Jorge do Feitiço, um amigo, um ir-
mão aqui de Brasília, que faleceu no ano passado; e a um grande empresário do Acre, também amigo, Roberto 
Moura, também falecido no ano passado.

A revista foi lançada na Casa dos Povos da Floresta. E, daqui do Senado, aproveito para agradecer à Go-
retti e a toda a equipe de coordenação da Casa dos Povos da Floresta, uma espécie de museu, que trata da 
cultura, da história, das lendas dos povos da floresta, localizado no Parque da Maternidade, num lugar fantás-
tico, extraordinário. Lá, eu pude, com a presença do meu pai, com 85 anos, familiares e amigos, representantes 
dos movimentos sociais, viver uma das noites mais interessantes, um dos eventos mais interessantes de que 
participei nos últimos anos.

Agradeço também a toda a equipe de Brasília, que trabalha no meu gabinete, pelo eficiente trabalho, 
especialmente também a equipe do Acre, na pessoa do Maxtane Dias, que trabalhou com sua competente 
equipe na diagramação. Queria ainda cumprimentar o historiador Marcos Vinícius, professor, que trabalha co-
migo, é um dos coordenadores do meu gabinete, bem como o grande jornalista acriano Elson Martins. Os dois 
coordenaram o trabalho.

Enviei um exemplar a cada Senador, a cada colega aqui do Senado, como forma também de a gente 
compartilhar sentimentos, porque a revista traz o nome “acreanidade” e fala de “florestania”, que é algo muito 
próprio nosso no Acre na busca de quebrar paradigmas, de fazer algo inovador na política, de fazer com que 
haja uma ação política que leve em conta o patrimônio que temos de cuidar na Amazônia, a nossa biodiver-
sidade; e, mais ainda, o nosso povo, que é a maior riqueza que nós temos, o povo que vive na floresta, o povo 
que vive na Amazônia.

Sr. Presidente, eu queria, para encerrar, fazer aqui uma fala, como se fosse um outro discurso, para jus-
tificar o pedido que vou fazer de moção de aplauso a toda uma equipe que realizou um ato histórico no Acre.

Sr. Presidente, na manhã de ontem, encerrou-se a primeira cirurgia de transplante de fígado no Acre. O 
Acre é o primeiro Estado do Norte do País a realizar um transplante de fígado, graças à equipe e à determina-
ção de um grande brasileiro, um grande médico, o Dr. Tércio Genzini, e sua equipe, bem como graças à deter-
minação do Governador Tião Viana, médico, e à Secretária Sueli.

Ainda quando Tião Viana era Senador, nós começamos a trabalhar para que esse dia chegasse. E, com 
a ajuda do Tião, com determinação do governo, nós conseguirmos implantar uma faculdade de Medicina na 
Universidade Federal do Acre. Com muito sacrifício, levamos a residência médica. E o Dr. Tércio, que trabalha há 
anos, dedicando a sua vida ao trabalho médico no Acre, desde a década de 90, realizou o primeiro transplante 
de fígado da história da Região Norte.

Rapidamente, Sr. Presidente, lembro que o primeiro transplante de fígado realizado no mundo foi em 
1963, na cidade de Denver, nos Estados Unidos, pela equipe comandada pelo Dr. Thomas Starzl, numa criança 
de três anos. A criança faleceu durante o procedimento cirúrgico, em 1963. Depois, o mesmo médico realizou 
outros dois transplantes de fígado, mas a sobrevida dos pacientes foi curta. No Brasil, na América Latina, o pri-
meiro transplante de fígado foi realizado, com sucesso, no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, pela equipe do Dr. Marcel Cerqueira César Machado, em 1968, cinco anos depois. 
Desde então, a técnica vem sendo desenvolvida, e o número de transplantados aumenta a cada ano.
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Segundo dados da Associação Brasileira de Transplante de Órgãos, a taxa de sobrevida, nesses casos, 
que era de 30%, em 1970, passou para 90%, no final da década de 80. Desde 2004, entre novecentos e mil 
transplantes de fígado são feitos, anualmente, no Brasil – isso de modo geral. No Brasil, 96% dos transplantes 
são feitos pelo SUS.

Eu quero – nós que cobramos tanto – cumprimentar o Ministério da Saúde e agradecer à Presidenta Dil-
ma e ao Presidente Lula, porque, não fosse o apoio que vimos recebendo, desde 2000, nessa área para o Acre, 
o Estado não teria realizado duas grandes coisas: mais de 50 transplantes de rim, pela equipe do Dr. Tércio, e, 
agora, o primeiro transplante de fígado.

Foi com muita emoção que todos nós, acrianos, recebemos essa notícia, porque, Senador Presidente 
Ruben Figueiró, o Acre tem uma das maiores prevalências de hepatite no Brasil pela maneira de vivermos. 
Quando assumi o Governo, Senador Figueiró, a transfusão de sangue, em 1999, era braço a braço na grande 
maioria dos Municípios do Acre. Ou seja, nós fazíamos a transmissão das doenças, e, por conta disse, muitas 
vidas foram perdidas.

Quando assumi o governo, em 1999, não havia hemodiálise no Acre. Sessenta famílias, que tinham 
condições, estavam fora do Estado para poder seguirem vivos fazendo a hemodiálise. E nós resgatamos esses 
acrianos todos, implantamos a hemodiálise no Acre. Hoje, há um serviço de fígado, que é referência na área.

Eu queria aqui dizer, para concluir a minha fala, que o receptor desse primeiro transplante... E tenho uma 
relação direta: o coordenador do meu gabinete, o Sr. Carlos Alberto, Cacá, como nós o chamamos, é um sobre-
vivente, um transplantado. Eu o acompanhei. Foi a mesma equipe do Hospital Bandeirantes, comandada pelo 
mesmo Dr. Tércio que fez o transplante do meu coordenador de gabinete no Acre. Ele está, graças a Deus, com 
saúde e, numa hora como esta, pode até estar me assistindo.

Ele ficou emocionado e feliz quando soube. A mesma coisa, o Ricardo Valadares, que talvez seja o mais 
antigo transplantado de fígado do Brasil. Há mais de 20 anos, ele fez o transplante nos Estados Unidos, e, sem-
pre que pode, estimula, apoia, como empresário, doando a todo e qualquer trabalho vinculado à área de trans-
plante, especialmente de fígado. Falei com ele hoje, também. Ele estava muito feliz com essa notícia.

Mas quem fica feliz são os oito mil que estão nas filas. Há de 900 a mil transplantes por ano, mas há mais 
de oito mil na fila. E, lamentavelmente, as ocorrências de morte na fila do transplante ainda são altas. De 40% 
a 50% das pessoas que estão na fila morrem antes de alcançar o transplante. E uma das causas, Sr. Presiden-
te... Faço um apelo aqui, celebrando o primeiro transplante de fígado no Acre, cumprimentando o médico, o 
Governador Tião Viana, que luta por isso, há muitos anos, dizendo que boa parte, quase 50% das pessoas que 
buscam um transplante não o alcançam no Brasil, porque há poucos doadores.

Para que V. Exª tenha uma ideia, no Brasil existe a possibilidade de aumentar o número de doadores, por-
que se está subutilizando muitos deles. Um grande médico, Dr. Telesforo, que é professor e é do Hospital das 
Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, fala que, embora exista uma lei que obrigue 
a instituição de saúde a comunicar à central de transplante os casos de morte encefálica, isso não é feito. Passa 
o ano inteiro e muitos hospitais não comunicam nenhuma morte encefálica, ou seja, não salvam nenhuma vida. 

Então, o Brasil precisa, na hora em que o Acre celebra o primeiro transplante de fígado, tratar com serie-
dade, principalmente as direções dos hospitais.

E eu encerro fazendo a leitura de uma carta, porque o receptor já apareceu sorrindo. Por uma questão de 
ética médica, cumprindo as regras da ética médica, não posso falar o nome do receptor, mas ele é um homem 
de 39 anos de idade que há três anos sofria com cirrose hepática e, há pouco mais de um ano, aguardava na 
fila por um transplante de fígado. Ele agora entra para história como o cidadão que recebeu o primeiro fígado, 
fruto de um trabalho heroico do Dr. Tércio e sua equipe.

Aqui há uma carta do Tércio que leio e peço para constar nos Anais do Senado, porque vou apresentar 
uma moção de aplauso a ele, ao Governador Tião Viana, à Secretária Sueli, a toda equipe da Secretaria, a Edna 
e a tantos outros que nos ajudaram a chegar aqui na tribuna e dizer que o Acre, hoje, faz procedimento de alta 
complexidade cirúrgica, que Belém não está fazendo, que Manaus não está fazendo, que Roraima não está fa-
zendo, que Tocantins não está fazendo, que o Amapá não está fazendo, que Rondônia não está fazendo, mas 
o Acre está fazendo um procedimento de alta complexidade que é caríssimo e que, se não fosse uma política 
do nosso governo, do Presidente Lula, da Presidenta Dilma, através do SUS, não poderíamos estar celebrando 
aqui na tribuna um feito tão importante.

Diz o Dr. Tércio Genzini:

“Muitas vezes nos confrontamos com situações que colocam em dúvida os valores da honestidade, do 
mérito, da virtude. [O Dr. Tércio, que criou uma casa de passagem, é uma figura extraordinária e tem so-
frido algumas injustiças.]
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Fazer o que é certo nem sempre é o caminho mais curto para se atingir metas profissionais e pessoais, 
mas fazer o que é certo é mais um passo na direção certa, é o caminho que nos leva à paz, à felicidade e 
mais próximos de Deus! [diz o Dr. Tércio, que com essas mãos abençoadas tem salvado vidas e fez o pri-
meiro transplante de fígado no Acre.]
Hoje foi coroado o esforço de muitos profissionais que escolheram fazer o que é certo. Independentemen-
te de tudo que cerca suas vidas profissionais e pessoais, independentemente de seus problemas, estes 
profissionais deram algo a mais.
Nos últimos meses, estes profissionais participaram de inúmeras reuniões de Capacitação e Gestão, estu-
daram, treinaram, enfrentaram discussões e cobranças, trabalharam muito além de suas cargas horárias 
e suas remunerações. Trabalharam juntos, brigaram, riram e choraram.
Estes profissionais, para os quais a saúde de seus pacientes sempre foi prioridade, tinham o objetivo de 
trazer o procedimento de mais alta complexidade para seu hospital, para sua cidade, para seus pacientes!
E este esforço resultou num marco histórico na vida de todos: a realização de um sonho, o transplante 
de fígado no Estado do Acre, o primeiro da rede pública na Região Norte!
Minhas homenagens àqueles que fizeram desta ideia uma realidade [deste sonho, eu diria, Dr. Tércio]:
[...]

Aqui, ele faz uma lista de agradecimento.
Peço, Sr. Presidente, que conste nos Anais do Senado esta carta do Dr. Tércio, que é parte da história que 

estamos conquistando no Acre de procurar fazer uma saúde melhor para todos.
A saúde tem sido motivo de disputa política neste País, e isso é péssimo. É fato que ainda há gravíssimos 

problemas de saúde em qualquer parte do Brasil e, aliás, nos Estados Unidos também. Mas é fato que também 
já alcançamos grandes avanços. Mas, quando se trata de vida, não dá para fazer um trabalho pela metade. La-
mentavelmente, tiraram dinheiro do SUS, acabaram com a CPMF, tiraram bilhões da saúde, por conta de uma 
política equivocada de tudo se transformar em campanha eleitoral. É um equívoco! Um problema grave na 
saúde hoje é seu financiamento, aqui e nos Estados Unidos, que é a nação mais rica do Planeta.

Mas nós, no Acre, que ainda temos muitos problemas, temos, sim, o que celebrar. A situação mudou 
muito no Acre, e, graças a Deus, isso se deu para melhor. Mudou quando estávamos no governo, mudou com 
o Governador Binho e muda agora com o Governador Tião Viana. O Tião, como Governador e como Senador, 
ajudou-nos muito.

Leio rapidamente a lista das pessoas a quem o Dr. Tércio agradece:

[...]
Enfermeira Edna [uma figura extraordinária que coordena o trabalho do setor que cuida de hepatite 
no Acre] e equipe de funcionários do SAE
Enfermeiros Pablo e Valéria [...]
Cirurgiões do HC Nilton Guiotti [grande figura], Isamu e Thadeu
Cirurgião do Grupo Hepato Dr. Marcelo Perosa, sócio, irmão, idealizador do Projeto Transplantes Sem 
Fronteiras [quero cumprimentar toda a direção do Hospital Bandeirantes SP, que dá suporte para que 
o Dr. Tércio possa implantar o programa Transplantes Sem Fronteira, inclusive chegando ao Acre]
Enfermeiros do grupo Hepato Márcio e Kamily
Colegas médicos e funcionários do Grupo Hepato SP, pelo suporte e cuidados aos pacientes de São Paulo 
nas nossas ausências
Anestesista Eduardo - Grupo Hepato e Equipe PRISMA SP
Clínicos do SAE: Cirley, Judith, Daniela e [o grande e querido] Thor
Enfermeiras Sthefanie, Neuma e equipe do CC
Enfermeira Celiane e equipe da UTI do HC [Hospital das Clínicas do Acre]
Anestesistas Cid e Gilson
Enfermeira Carla Brunori
Enfermeira Luciana (Hospital Bandeirantes)
Parceiros de Manaus: cirurgiões Raymison e Fernando Fonseca
Parceiros do Projeto Transplantes Sem Fronteiras Eduardo Anastácio (radiologista) e Gustavo Ferreira 
(nefrologista)
Certamente, nada seria possível sem o suporte administrativo e o esforço e empenho pessoal de:
Regiane Ferrari - Central de Transplantes
Gestor Carlos Eduardo (Fundhacre) [que dirige a Fundação Hospitalar do Acre]
Secretária [de Saúde] de Estado Suely Melo e Sesacre
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Governador Tião Viana
Hospital Bandeirantes de São Paulo [toda a equipe do Hospital Bandeirantes e do Ministério da Saú-
de] [...].
O primeiro passo foi dado na direção certa, e nossa maior recompensa será a plena recuperação do pa-
ciente, ao qual agradecemos a confiança que depositou nesta equipe!

Fica aqui esse registro, meu orgulho, minha alegria. Vou aprovar, sim, no Senado, uma moção de aplau-
so pelo feito no Acre nesse fim de semana. Muito me orgulha de alguma maneira ter dado minha parcela de 
contribuição.

Parabéns ao Dr. Tércio Gezini, a toda a equipe e, especialmente, ao médico e Governador Tião Viana, por 
mais essa vitória que salva vidas no Acre!

DOCUMENTO ENCAMINHADO PELO SR. SENADOR JORGE VIANA EM SEU PRONUNCIAMENTO.
(Inserido nos termos do art. 210, inciso 1º e § 2º, do Regimento Interno.)

Matéria referida:
– “Mais um passo na direção certa!”, carta de Tércio Gezini.

O receptor (paciente que recebeu o órgão) é um homem de 39 anos de idade que há três anos sofria com 
cirrose hepática e, há pouco mais de um ano, aguardava na fila por um transplante de fígado. 

MAIS UM PASSO NA DIREÇÃO CERTA !

TÉRCIO GEZINI

Muitas vezes nos confrontamos com situações que colocam em dúvida os valores da honestidade, do 
mérito, da virtude.

Fazer o que é certo nem sempre é o caminho mais curto para se atingir metas profissionais e pessoais, 
mas fazer o que é certo é mais um passo na direção certa, é o caminho que nos leva à Paz, à Felicidade e mais 
próximos de Deus!

Hoje foi coroado o esforço de muitos profissionais que escolheram fazer o que é certo. Independente-
mente de tudo que cerca suas vidas profissionais e pessoais, independentemente de seus problemas, estes 
profissionais deram algo a mais.

Nos últimos meses estes profissionais participaram de inúmeras reuniões de Capacitação e Gestão, es-
tudaram, treinaram, enfrentaram discussões e cobranças, trabalharam muito além de suas cargas horárias e 
suas remunerações. Trabalharam juntos, brigaram, riram e choraram.

Estes profissionais, para os quais a saúde de seus pacientes sempre foi prioridade, tinham o objetivo de 
trazer o procedimento de mais alta complexidade para seu hospital , para sua cidade , para seus pacientes!

E este esforço resultou num marco histórico na vida de todos: a realização de um sonho, o transplante 
de fígado no Estado do Acre, o primeiro na rede pública da Região Norte!

Minhas homenagens àqueles que fizeram desta idéia uma realidade:
Enfermeira Edna e equipe de funcionários do SAE 
Enfermeiros Pablo e Valéria - Transplantes HC
Cirurgiões do HC Nilton Guiotti , Isamu e Thadeu
Cirurgião do Grupo Hepato - Dr Marcelo Perosa, sócio ,irmão ,idealizador do Projeto Transplantes Sem 

Fronteiras Enfermeiros do Grupo Hepato Marcio e Kamily
Colegas médicos e funcionários do Grupo Hepato SP, pelo suporte e cuidados aos pacientes de SP nas 

nossas ausências 
Anestesista Eduardo - Grupo Hepato e Equipe PRISMA SP 
Clínicos do SAE : Cirley , Judith , Daniela e Thor 
Enfermeiras Sthefanie , Neuma e equipe do CC
Enfermeira Celiane e equipe da UTI do HC
Anestesistas Cid e Gilson
Enfermeira Carla Brunori
Enfermeira Luciana (Hospital Bandeirantes)
Parceiros de Manaus : cirurgiões Raymison e Fernando Fonseca 
Parceiros do Projeto Transplantes Sem Fronteiras Eduardo Anastacio (Radiologista) e Gustavo Ferreira 

(nefrologista) 
Certamente, nada seria possível sem o suporte administrativo e o esforço e empenho pessoal de:
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Regiane Ferrari - Central de Transplantes
Gestor Carlos Eduardo (Fundhacre)
Secr de Estado Suely Melo e SESACRE
Governador Tião Viana ,
Hospital Bandeirantes de São Paulo, que dá suporte logístico e de RH ao projeto Transplantes Sem Fron-

teiras , aos quais todos os envolvidos agradecem imensamente!
O primeiro passo foi dado, na direção certa, e nossa maior recompensa será a plena recuperação do pa-

ciente, ao qual agradecemos a confiança que depositou nesta equipe!

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Governador Jorge Viana, toda vez em 
que V. Exª ocupa a tribuna, sinto e percebo o orgulho que V. Exª tem pelo seu Acre.

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – É uma paixão!
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Realmente, é uma verdadeira paixão.
Meus cumprimentos, portanto, pela defesa que V. Exª faz, buscando a solução de grandes problemas 

em seu Estado! V. Exª fez um relato sobre as providências que o Governo do Acre e o Governo da Nação têm 
adotado para debelar essa crise existente nos transportes no Acre. Eu também gostaria de dizer a V. Exª que 
acreditar no Acre é o mesmo que acreditar no Brasil. V. Exª tem toda a razão nesse ato de civismo pelo seu Es-
tado e, naturalmente, pelo nosso País.

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Meus cumprimentos! Devolvo a Presi-

dência a V. Exª.
Concedo a palavra ao eminente Senador Rodrigo Rollemberg, que falará pela Liderança do seu Partido, 

o Partido Socialista Brasileiro.
Tem a palavra V. Exª.
O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco Apoio Governo/PSB - DF. Como Líder. Sem revisão do orador.) – 

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, uso a tribuna na tarde desta segunda-feira para comentar, rapidamente, o 
resultado da pesquisa do Datafolha publicada ontem no jornal Folha de S.Paulo. Quero comentar, sobretudo, 
dois aspectos daquela pesquisa.

Mas, antes disso, quero registrar que o Banco Central divulgou hoje mais um Boletim Focus, que traz as 
expectativas de cem instituições financeiras para a economia. O mercado está prevendo mais inflação e menos 
crescimento para 2014. A previsão para o IPCA, principal índice que mede a inflação, aumentou de 6,3% para 
6,35%. Foi a quinta alta consecutiva do indicador. Para o crescimento do Produto Interno Bruto, a previsão dos 
economistas recuou de 1,69% para 1,63%.

Ou seja, Sr. Presidente, o pessimismo do mercado reflete também o pessimismo da população brasileira. 
O resultado da pesquisa do Instituto Datafolha divulgada no último fim de semana demonstra que os brasileiros 
temem a volta da inflação descontrolada. Para 65% dos entrevistados, a inflação vai aumentar nos próximos 
meses. O sentimento de que as coisas não vão bem na economia atinge, inclusive, áreas que são apontadas 
como pontos fortes do Governo.

Para 45% dos entrevistados pelo Datafolha, o desemprego vai aumentar. Na última pesquisa, realizada em 
fevereiro, o percentual de pessoas que temiam o desemprego era de 39%. Ou seja, em apenas dois meses, o ín-
dice aumentou seis pontos percentuais, o que indica uma preocupação com o fraco desempenho da economia.

A maioria dos brasileiros também acha que o poder de compra dos salários vai diminuir, aponta a pes-
quisa. As pessoas pensam isso porque já sentem no bolso que, a cada mês, fica mais caro fazer compras no 
supermercado ou adquirir outros bens de consumo.

O sentimento do mercado e das pessoas se baseia em dados reais da economia, não é simples pessimismo.
A Fundação Getúlio Vargas divulgou hoje os números do IGP-DI, que é o Índice Geral de Preços. A taxa 

aumentou 1,48% em março, contra 0,85% em fevereiro. Entre os itens que mais subiram de preço, estão as 
hortaliças e os legumes, com variação de 21,79% em março. É justamente a inflação dos alimentos que deixa 
a população mais temerosa.

As expectativas são ruins para o futuro, porque as pessoas e o mercado também percebem que o Go-
verno faz um controle artificial de preços para reajustá-los apenas em 2015, depois das eleições. É o que acon-
tecerá, por exemplo, com a energia elétrica. Para cobrir o rombo do setor, provocado pelo acionamento das 
usinas termoelétricas, o Tesouro já destinou quase R$15 bilhões. A conta, como diz o próprio Governo, vai ser 
paga pelo consumidor. O próprio Governo está admitindo isso, só não informou de quanto e quando vai ser 
o reajuste. Na semana passada, já houve aumento dos impostos, para começar a cobrir o prejuízo. Ou seja, o 
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Governo está segurando de forma artificial uma situação e já admite o reajuste de preços, mas o reajuste vai 
acontecer em 2015, após as eleições.

Quero aqui, Sr. Presidente, comentar dois itens que me chamaram muito a atenção e que têm muito a 
ver com os dados que acabo de trazer, com as informações do Banco Central sobre as expectativas em relação 
à economia brasileira.

Vejam esta manchete: inflação vai aumentar para 65% da população. Este é um dado extremamente 
importante dessa pesquisa do Datafolha: a expectativa da população brasileira é a de que a inflação vai au-
mentar para 65% da população.

Outro dado extremamente relevante, Senador Ruben Figueiró e Senador Eduardo Suplicy, é que 72% da 
população querem mudar muito, querem mudar os rumos das coisas, a forma como elas estão sendo organi-
zadas e governadas. Não é para menos esse sentimento de mudança, que já se reflete nos índices de intenção 
de voto da Presidenta da República, que caiu seis pontos e que, sem dúvida, vai cair muito mais, porque há 
um pessimismo no País em função da má condução da economia e da má condução da política no nosso País.

A gente percebe esse dado de que 65% acham que a inflação vai aumentar, porque as pessoas de me-
nor renda, Senador Ruben Figueiró, aquelas que gastam grande parte dos seus salários comprando alimentos, 
comprando comida, estão percebendo que a inflação dos alimentos está muito superior à média de inflação. 
Ou seja, a inflação para os mais pobres já está em muito mais do que 6,5%, porque os produtos efetivamente 
consumidos pelos mais pobres estão sofrendo aumentos muito maiores do que os demais. Basta dar o dado 
referente aos alimentos, às hortaliças e aos legumes, cujos preços, só no mês de março, subiram 21,79%.

Agora, imagine que a mesma coisa acontece com a carne, com o leite, com os alimentos. No País, há um 
sistema tributário cruel que taxa igualmente todos, o que faz com que os mais pobres acabem pagando, pro-
porcionalmente, muito mais impostos do que os mais ricos. O que está acontecendo neste momento é a per-
cepção, sobretudo pela população de baixa renda, da carestia, da volta da inflação. O Governo está mantendo 
a inflação no pico da meta, mas a inflação para os alimentos já está muito maior do que esse índice de 6,3%. 
Basta ver esse dado. Se pegarmos o preço da carne, do leite e de outros produtos alimentícios, vamos ver como 
está crescendo a insatisfação no meio da população, sobretudo daqueles que ganham menos.

A condução política do País tem levado a muita insatisfação. Já tive a oportunidade de dizer e repetir 
aqui as frases do nosso Presidente, o Governador Eduardo Campos, que deixou o Governo de Pernambuco na 
última sexta-feira para se candidatar. Ele é pré-candidato a Presidente da República. Faremos um grande lan-
çamento, um pré-lançamento da dupla Eduardo Campos e Marina Silva no próximo dia 14, em Brasília. Ele já 
dizia que o pacto político que sustenta este Governo está mofado. Os meios, os instrumentos que estão sendo 
utilizados para manter esse pacto estão mofados, e isso não permite que o Governo enfrente, como deveria 
enfrentar, os temas de relevante interesse para a sociedade brasileira, como o combate à inflação. 

Não é por outro motivo que 72% da população querem mudanças. Não tenham dúvida. O que está acon-
tecendo? Uma queda expressiva nas intenções de voto dada à Presidenta da República, que vai ser muito maior 
à medida que se aproxima o processo eleitoral, porque, até este momento, ela corre sozinha na raia, tem uma 
megaexposição como Presidente da República, utiliza, muitas vezes, os veículos de comunicação nas datas 
importantes para fazer o proselitismo, enquanto os outros candidatos se dedicam apenas às suas atividades 
e não têm essa visibilidade toda. 

Mas o que é fato relevante nesta pesquisa são estes dados: a preocupação de 65% da população com 
o aumento da inflação, que torna sua condição de vida mais difícil, porque a inflação é muito alta nos alimen-
tos, é alta nos aluguéis, que são itens que atingem diretamente a população mais pobre, e a população quer 
mudança. É por isso que quer mudança. Setenta e dois por cento 72% da população querem mudar, querem 
mudar radicalmente. 

Ainda não se identifica quem é o portador dessa mudança, até porque, por exemplo, o pré-candidato 
Eduardo Campos ainda é pouco conhecido. Como a pesquisa mostra, 75% dos brasileiros não o conhecem ou 
só o conhecem de ouvir falar. É claro que essa dupla, Eduardo e Marina, a partir do momento em que se tornar 
mais conhecida, que começar a andar o Brasil e a apresentar sua proposta, esses candidatos são os que têm 
maiores condições de refletir esse desejo de mudança clamado pela população brasileira.

Portanto, eu não poderia deixar de fazer este registro, de manifestar a nossa preocupação com a volta 
da inflação; manifestar a nossa preocupação com a volta da inflação sobretudo nos alimentos, Senador Ruben 
Figueiró, porque essa é inflação mais cruel com as pessoas que ganham menos, porque eles gastam grande 
parte dos seus salários para comprar comida.

Muito obrigado.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Senador Rodrigo Rollemberg.
O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco Apoio Governo/PSB - DF) – Pois não, Senador.
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O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco Apoio Governo /PT - SP) – Ainda que a inflação tenha se aproximado da 
meta de dois pontos além dos 4,5% e esteja próxima de 6%, ainda assim ela se mantém próxima da meta que o 
Copom e o Banco Central têm colocado como importante. Sim, é um alerta o resultado da pesquisa do Datafolha. 
A população tem muita preocupação com a inflação. Agora, tenho a convicção, Senador Rodrigo Rollemberg, 
das medidas que a Presidenta Dilma, o Ministro da Fazenda, Guido Mantega, o Copom, o Presidente do Banco 
Central, Tombini, vão tomar para que se possa compatibilizar o crescimento da economia, o crescimento dos 
investimentos com a estabilidade de preços e outros objetivos maiores, tais como a erradicação da pobreza 
extrema, da pobreza absoluta e a melhoria da distribuição da renda. Se tomarmos os dados relativos a uma 
perspectiva desde 2002 para 2003 até 2014, podemos ver que o balanço é bastante positivo na combinação 
desses elementos. O crescimento, ainda que não tão acelerado como economias da China, da Índia e outros, 
é um crescimento que, desta vez, foi compatibilizado com a preocupação com a melhoria da distribuição da 
renda e com a erradicação da pobreza absoluta em nosso País. Os dados são de avanço significativo. É claro que 
precisamos aperfeiçoar. Quero transmitir, prezado Senador Rodrigo Rollemberg, que vejo como positivo que 
tenhamos candidatos à Presidência da qualidade do Governador Eduardo Campos, que tem Marina Silva, sua 
companheira, como candidata a Vice – pelo menos até agora assim estão definidos como pré-candidatos, não 
mais como Governador Eduardo Campos –; o Senador Aécio Neves, que ainda deve escolher o seu candidato 
a Vice-Presidente; o Senador Randolfe Rodrigues; e a Presidenta Dilma. Possivelmente outros, mas se trata de 
uma plêiade de candidatos à Presidência que muito contribuirá para que o povo brasileiro tenha uma possibi-
lidade de escolha muito positiva. Espero que o nível dos debates entre os candidatos a Presidente seja o me-
lhor possível, que haja um clima de respeito entre todos eles. Tenho certeza de que isso ocorrerá pela história 
dos candidatos, pela convivência que caracterizou a relação dos candidatos até hoje. Então, é o povo brasilei-
ro que vai ganhar com a realização dessas eleições, que esperamos sejam caracterizadas da melhor maneira 
possível, com aprofundamento e melhoria da qualidade da nossa democracia em relação aos anos em que, 
infelizmente, estivemos sem eleições. Que possamos agora, depois de 1989, de já termos realizados diversas 
eleições com alternância de poder, saudar a boa oportunidade que o Brasil terá de confirmar uma Presidenta 
da qualidade da Presidenta Dilma Rousseff, que irei apoiar com todo o meu empenho, mas com muito respei-
to pela qualidade dos demais competidores que serão adversários. Acredito que é o povo brasileiro que se 
vai beneficiar com a qualidade da nossa democracia. Ainda temos muito que avançar. Temos que aperfeiçoar, 
realizar a reforma política eleitoral. Eu gostaria que não houvesse mais as contribuições de pessoas jurídicas 
ou de empresas. Isso ainda está, inclusive, por ser definido pelo Supremo Tribunal Federal, mas, se for objeto 
de proibição, eu saudarei isso, porque foi o voto que aqui defendi, e acredito que V. Exª também o fez, quando 
tivemos a oportunidade de votar essa matéria. Mas acho que há ainda o que avançar no aperfeiçoamento das 
eleições em nosso Brasil, tanto para o Executivo quanto para o Parlamento. Meus cumprimentos pela qualida-
de do pronunciamento de V. Exª.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco Apoio Governo/PSB - DF) – Muito obrigado, Senador Suplicy. 
Quero concordar com V. Exª no que diz respeito à qualidade dos candidatos do ponto de vista das suas 

trajetórias. Espero que possamos fazer um debate de alto nível, discutindo os rumos do Brasil. Apenas discordo 
de V. Exª em relação ao otimismo que demonstra a respeito da condução da política econômica. 

O que nós estamos vendo já ao longo de todo este Governo é o risco de o Brasil perder as conquistas 
alcançadas nos oito anos do governo do Presidente Lula, conquistas de que nós participamos, conquistas que 
tiveram uma contribuição importante do governo Fernando Henrique, ao promover a estabilidade econômica, 
porque, efetivamente, nesses três últimos anos, o Brasil vem crescendo a taxas medíocres. A inflação está sem-
pre próxima do pico da meta, e, como mostrei aqui, ela é muito mais cruel em relação ao preço dos alimentos. 
Portanto, acaba atingindo muito mais as pessoas de menor renda. 

Temos diversos outros problemas que estão afetando essa geração, mas afetarão mais gravemente ainda 
as próximas gerações, como a crise energética, como o aumento do desmatamento. Como podemos imaginar 
que, em pleno século XXI, em 2013, o desmatamento na Amazônia tenha crescido 35% em relação ao ano an-
terior? Como podemos admitir que o Brasil esteja sendo recordista, na sua história, na utilização de termelétri-
cas, aumentando, com isso, o aquecimento global, criando um rombo no Tesouro, que já colocou R$15 bilhões 
para compensar a utilização de termelétricas?

É claro que isso tudo retira a confiança da população, como demonstra a pesquisa do Datafolha, e au-
menta o desejo de mudança da população brasileira. Setenta e dois por cento querem mudanças profundas 
no País na condução da política e da economia.

Portanto, este é o registro que eu gostaria de ressaltar nesse momento. No nosso entendimento, os da-
dos mais relevantes trazidos pela pesquisa do Datafolha são estes: a convicção de 65% da população de que 
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a inflação vai aumentar, porque está sentindo o reflexo da inflação no seu bolso, no seu salário, e o desejo de 
mudança expresso por 72% da população pesquisada.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria. PSDB - MS) – Meus cumprimentos, Senador Rodrigo 

Rollemberg, pelo seu oportuno pronunciamento.
Concedo a palavra agora ao Senado Eduardo Suplicy.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 

orador.) – Prezado Senador Ruben Figueiró, quero hoje prestar duas homenagens: uma, à canonização, decidida 
pelo Papa Francisco, do Padre José de Anchieta. Inclusive, venho requerer, nos termos do art. 222 do Regimen-
to Interno, voto de aplauso a Sua Santidade o Papa Francisco, à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e à 
Arquidiocese de São Paulo, pela canonização, no último dia 3, do Padre José de Anchieta, como terceiro santo 
que desenvolveu seu ministério no Brasil.

O Papa Francisco proclamou Santo o “Apóstolo do Brasil”, por meio da assinatura de um decreto, na últi-
ma quinta-feira, 3 de abril, em Roma. 

Na manhã desse domingo, dia 6, milhares de fiéis lotaram a Catedral Metropolitana de São Paulo – a Ca-
tedral da Sé – na missa solene, comovente, em Ação de Graças pela Canonização de São José de Anchieta. A 
cerimônia foi presidida pelo Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Metropolitano, concelebrada por Dom 
Cláudio Hummes, Arcebispo Emérito, pelos Bispos Auxiliares e por um numeroso clero presente na Catedral. 

Antes da missa, houve uma bonita cerimônia no pátio do colégio, onde foi feita também uma homena-
gem justamente ali, na capela fundada por São José de Anchieta, e que se tornou o lugar onde foi fundada a 
metrópole de São Paulo. Hoje, a terceira maior do mundo. 

Dom Odilo, em sua homilia, observou que todos são encorajados a imitar o exemplo de São José de 
Anchieta e a crer que a santidade não está fora do alcance, a qual, em última análise, expressa-se na profunda 
sintonia e comunhão com Deus. 

Peçamos a Deus que nos dê a graça de olhar para São José de Anchieta e aprender dele as lições que ele 
nos ensina para os nossos dias e ter nele um companheiro, alguém que está ao nosso lado também como 
um intercessor que olha para as nossas necessidades e as apresenta a Deus. 

Mieczyslaw Smyda, provincial da Província Centro-Leste do Brasil, da Companhia de Jesus, falou sobre a vida 
e a obra de Anchieta, destacando os 44 anos de sua dedicação na missão evangelizadora dos Jesuítas no Brasil: 

A convivência com os pobres, o diálogo evangelizador e a catequese foram grandes marcas desse nosso 
Apóstolo do Brasil. Ele aprendeu a servir aos diferentes e mais necessitados não pela imposição, mas pela 
atração e convencimento. Como vela, que se consome para irradiar a luz, calor e vida, assim se esvaziou 
a vida desse nosso Santo, em nossas terras.

Estavam lá também o Governador Geraldo Alckmin, que destacou o quanto Padre José de Anchieta 
constitui-se numa pessoa de um valor extraordinário e de reconhecimento tão grande por todos os paulista-
nos, paulistas e brasileiros. 

No próximo dia 24, anunciaram Dom Cláudio Hummes e Dom Odilo Scherer, às 18 horas, horário de Roma, 
o Papa Francisco presidirá missa em ação de graças pela canonização de Anchieta, na Igreja de Santo Inácio de 
Loyola, em Roma. O Padre José de Anchieta, um dos fundadores da cidade de São Paulo, será o terceiro santo 
brasileiro. Ele se junta a Madre Paulina, canonizada pelo Papa João Paulo II, em 2002, e a Frei Galvão, procla-
mado Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, em 2007, pelo Papa Bento XVI. 

É importante que nós, agora – brasileiros e, sobretudo, nós, paulistanos e paulistas, e também os capi-
xabas –, tenhamos no Padre José de Anchieta um santo assim considerado, principalmente por sua dedicação. 
Ainda que de saúde frágil, veio ao Brasil aos 19 anos de idade, primeiro a Salvador, depois a São Paulo, esteve 
no Rio de Janeiro e no Espírito Santo, e fundou cidades na região, como Iperuí, Itanhaém, Cananeia e outras. 
E ali escreveu seus poemas. 

Ele percorria, com frequência, as praias e ia até o planalto, ao local onde acabou fundando a cidade de 
São Paulo, no local onde fica o Pátio do Colégio, ao tempo em que o Estado de São Paulo tinha apenas cento 
e oitenta e poucas pessoas. 

E por ele ser um desbravador e ter justamente percorrido o caminho da serra no trajeto entre São Pau-
lo e o litoral paulista, exatamente por isso, à época em que o Governador Adhemar de Barros inaugurou a via 
que liga São Paulo a Santos e ao litoral, foi dado o nome de Via Anchieta a uma das mais conhecidas estradas 
de rodagem do Brasil, que tem um significado especial não só para todos nós que moramos no Estado de São 
Paulo, mas para brasileiros de todos os Estados.
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Desde os seus 19 anos, ao aportar no Brasil, José de Anchieta, resolveu conviver com os índios, com tal 
dedicação e amor a eles que aprendeu o Tupi-Guarani. Mais do que isso: através dos cantos e das formas de 
brincar, do teatro, etc., ele resolveu também escrever o primeiro dicionário e gramática Tupi-Guarani, prezado 
Senador Ruben Figueiró. Quer dizer, é uma pessoa de extraordinário talento e dedicação.

Quando houve guerra entre os índios e os franceses e portugueses, ele se colocou, inclusive, como re-
fém voluntário para promover o entendimento e a paz. Era um homem dedicado à educação e uma pessoa 
que soube promover a boa convivência entre os povos indígenas originários do Brasil e os visitantes que aqui 
chegaram, portugueses e pessoas de outras nacionalidades.

Com esse espírito de quem quer realmente promover a paz e por seu exemplo e dedicação ao longo de 
toda a sua vida é que, secundando a beatificação do Padre Anchieta, que já havia sido beatificado pelo Papa 
Bento XVI, agora, logo no seu segundo ano de mandato, o Papa Francisco, conhecedor do trabalho dos Jesuí-
tas, em especial do Padre Anchieta, no Brasil, lhe confere essa canonização.

Quero aqui saudar, cumprimentar Dom Odilo Scherer, Dom Cláudio Hummes, a Reitora da PUC, o Pre-
sidente do Tribunal de Justiça, o Deputado Gabriel Chalita e tantas autoridades que ali estiveram presentes. 
Cumprimento Agnaldo Rayol, que, ao cantar a Ave Maria, o fez de maneira tão bela que comoveu a todos os 
presentes na cerimônia de homenagem à canonização do Santo Padre José de Anchieta.

Quero também, Presidente Ruben Figueiró, hoje prestar uma homenagem ao extraordinário ator bra-
sileiro José Wilker de Almeida, falecido no último sábado, aos 67 anos, vítima de infarto do miocárdio, e apre-
sentar as condolências à sua companheira, Cláudia Montenegro, às filhas Isabel, Mariana e Madá, e também 
ao corpo de atores e de atrizes que, de maneira tão emocionada, prestaram seus depoimentos, os mais belos, 
pelas emissoras de rádio e de televisão desde o último sábado.

Assim, requeiro inserção em Ata de pesar pelo falecimento de José Wilker de Almeida.
A dramaturgia brasileira está de luto; perdeu um de seus filhos mais talentosos, admirados e queridos: 

o ator, diretor, narrador, apresentador e crítico de cinema José Wilker. Durante quase 50 anos de carreira, ele 
trabalhou em mais de 30 novelas e 70 filmes, além de minisséries e programas de TV. 

Nasceu em Juazeiro do Norte, Ceará, em 20 de agosto de 1947. A mãe, Raimunda, era dona de casa, e o 
pai, Severino, caixeiro. Ainda criança, mudou-se com a família para o Recife, onde estudou teatro e dirigiu es-
petáculos pelo sertão. Em especial, jovem, ali em Recife, estudando teatro, foi um dos protagonistas do Novo 
Teatro, que procurava escolher as peças exatamente levando em conta em que medida poderiam ser levados 
ao conhecimento do público os problemas sociais e como superá-los. Essa foi uma de suas qualidades.

Mudou-se para o Rio de Janeiro em 1967, aos 19 anos, para estudar Sociologia na PUC-RJ. Porém, logo 
abandonou o curso para se dedicar exclusivamente ao teatro.

Como muitos dos nossos grandes atores, José Wilker nunca passou por uma escola de teatro para exer-
cer o ofício. A formação artística do menino de Juazeiro do Norte, no Ceará, começou aos oito anos de idade, 
dia após dia, como ele contou em entrevista à Globo News em 2012 – abre aspas –:

Ouvi muito rádio, era a janela para o mundo que tinha. Fui muito ao circo, vi muito palhaço... Junto com 
isso aconteceu uma coisa para mim quase acidental, mas formadora, que foi participar de um movimento 
de teatro que se fundava em Recife, cuja função era ilustrar o método de alfabetização do Paulo Freire.

Ora, Paulo Freire, levando em conta a situação dos oprimidos, procurou fazer com que as pessoas fos-
sem alfabetizadas debatendo os problemas do seu dia a dia. E, justamente, José Wilker achou importante que 
o teatro pudesse complementar essa ação educadora.

A carreira de José Wilker foi marcada por personagens célebres. O primeiro protagonista de sucesso foi 
Mundinho Falcão, em Gabriela, adaptação do romance de Jorge Amado, um marco na história da teledrama-
turgia brasileira. Essa novela tem sido reproduzida e também foi para o cinema, para deleite de todos nós que 
tanto apreciamos o trabalho notável: Gabriela, Cravo e Canela, de Jorge Amado.

Em 1985, viveu Roque Santeiro, personagem central da trama escrita por Dias Gomes e Aguinaldo Silva, 
uma das novelas de maior sucesso da televisão.

Outro personagem carismático foi Giovanni Improtta, de Senhora do Destino, onde interpretou um ex-
-bicheiro e lançou bordões repetidos em todo o País.

Ele atuou em mais de 40 filmes. Um dos destaques foi a interpretação de Vadinho, em Dona Flor e seus 
Dois Maridos. Em Bye Bye Brasil, de Cacá Diegues, viveu Lorde Cigano, artista que cruzou o Brasil em uma ca-
ravana, fazendo espetáculos mambembes.

A última participação como ator de novelas e de extraordinário sucesso foi, em 2013, em Amor à Vida, 
de Walcyr Carrasco, na qual interpretou o médico Herbert.

José Wilker fazia e entendia de arte.
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Amigos e colegas de trabalho de José Wilker comentaram a perda do ator. Todos foram unânimes em 
destacar o talento dele, sua alegria de viver, o dom natural para a arte. Consideraram uma perda irreparável e 
que sem ele a dramaturgia fica mais pobre.

E assim como sua filha escreveu em rede social, agora só resta muito amor e saudade; saudade do homem, 
do ator, do pai, do diretor, do crítico, dos seus personagens e do seu exemplo de vida, que fica para todos nós.

Sr. Presidente, Ruben Figueiró, hoje, o cineasta Cacá Diegues, justamente o diretor de Bye Bye Brasil, 
Deus é Brasileiro e Xica da Silva, entre outros filmes, escreve um depoimento sobre o cinéfilo ator e diretor que 
amava o cinema de forma diversa e indistinta.

Aqui leio as palavras de Cacá Diegues, numa homenagem tão bela a José Wilker:

Conheci José Wilker num set de filmagem, e a ele voltamos juntos em pouco menos da metade de meus 
filmes. Em 1975, eu já estava no final da primeira semana de filmagem de “Xica da Silva”, quando rece-
bi recado do ator que deveria fazer o Conde Valladares dizendo que não ia mais participar do filme por 
causa de outros compromissos.
A primeira pessoa em que pensei para substituí-lo foi Wilker, que eu já havia visto e admirado em palcos 
de teatro e cenas na televisão.
A meu pedido, nosso produtor Jarbas Barbosa o procurou nos camarins do Teatro Ipanema, e três dias 
depois ele estava conosco em Diamantina (MG), participando de sua primeira cena na produção, um 
banquete selvagem na companhia de Zezé Motta.
Atendendo a meu angustiante apelo, sem nunca ter me visto antes, deixava temporariamente o mesmo 
Teatro Ipanema em que acabo de vê-lo pela última vez, deitado no mesmo palco em que tanto brilhou 
ao longo de sua carreira.
Fizemos seis filmes juntos. Eu e Renata Magalhães ainda produzimos seu único filme como Diretor, “Giovanni 
Improtta”, lançado no ano passado. Em todos esses trabalhos, nunca o vi queixar-se de doença, sentir-se mal, 
reclamar do corpo. Ele era sempre uma locomotiva arrastando o elenco com seu ânimo e sua inteligência.
Não é que estivesse sempre bem-humorado. Como todo sábio, ele também tinha seus momentos de 
fastio e desgosto. E não vacilava em expô-los a quem quer que estivesse à sua frente, fosse qual fosse a 
hierarquia ou protocolo presumido.
Minha longa amizade com ele foi construída em torno de nosso amor comum pelo cinema, que ele cul-
tivava na companhia dos cerca de 4.000 títulos que estava sempre a assistir no porão bem arrumado 
da sua casa.
Quando fazíamos filmes juntos, enquanto estávamos trabalhando, citávamos um ao outro conceitos, 
cenas e autores de grandes mestres. Ou não.
Wilker tinha pelo cinema esse amor diverso e indistinto característico de grandes cinéfilos como Henri 
Langlois, o fundador da memória cinematográfica – ele sabia da qualidade de um clássico diante de 
uma chanchada, mas não distinguia a importância de ver e gostar dos dois.
Wilker fez teatro, cinema e televisão desde o início de sua carreira até sua morte. Sei de jovens produto-
res e diretores que contaram com ele, em papéis grandes ou pequenos, praticamente sem remuneração, 
apenas para ajudar os que estavam começando ou dar uma força aos veteranos em dificuldades.
Assim como os jovens fazem seu serviço militar, ele não parou nunca de fazer seu “serviço artístico”, com 
amor pelo cinema brasileiro e pelo próprio Brasil, um dos faróis de sua existência.
Filho de caixeiro-viajante e dona de casa, Wilker veio do Nordeste. Primeiro de Fortaleza, onde nasceu; de-
pois de Recife, onde passou a maior parte de sua juventude. Como todo nordestino sensível, ele foi capaz 
de observar com emoção a miséria à sua volta e se dedicar, desde sempre, a combatê-la politicamente.
Além de tarefas no Movimento Popular de Cultura do Recife, como ativista e membro de seu corpo de 
alfabetizadores, Wilker escolhia os filmes e peças que fazia à luz de suas ideias. Ele precisava acreditar 
na qualidade do que ia fazer, mas não vacilava em se juntar ao projeto que lhe falasse ao coração e à 
mente, voltado ao progresso social do país.
O grande artista foi embora, mas sua obra está aí para sempre, a serviço nosso e de nossos filhos, netos, 
assim por diante.
O que ele fez e deixou para nós será sempre imortal. Como no poema de Rimbaud, José Wilker é um oce-
ano azul no horizonte do que se encontra a eternidade.

Meus queridos visitantes, de que Estado são? (Pausa.)
Santa Catarina.
Senador Ruben Figueiró, vamos dar as boas-vindas a essas senhoras e senhores que, certamente, tam-

bém são admiradores de José Wilker.
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Não sei se escutaram também a minha homenagem ao Padre José de Anchieta, que foi canonizado no 
dia 3 pelo Papa Francisco.

Mas quero fazer um agradecimento pessoal e especial ao José Wilker. Era 1985 e, pela primeira vez, de-
pois de 20 e poucos anos, São Paulo e outras capitais poderiam, novamente, ter eleições diretas para prefeito. 
Fomos candidatos a Prefeito de São Paulo o ex-Presidente Jânio Quadros, o posteriormente Presidente Fernando 
Henrique Cardoso e eu fui candidato pelo PT, havia ainda Francisco Rossi e outros candidatos. Jânio Quadros 
teve 37%; Fernando Henrique Cardoso, 34%; e eu tive quase 20%.

Ainda nesses dias, eu estava me lembrando que diversos atores, como Lélia Abramo, Antônio Fagundes 
e tantos outros, resolveram prestar depoimentos a meu favor. Dentre eles, José Wilker.

Ele falou aproximadamente coisas como as seguintes, prezado Senador Ruben Figueiró: olhem, eu vim 
lá do Ceará, onde, muitas vezes, vi alguns políticos que ofereciam dentaduras e diversos outros bens, para que 
conseguissem angariar votos nas eleições. E ainda nesta eleição, lá em Pernambuco, vieram pedir a mim que eu 
desse depoimentos sobre certos políticos de partidos, mas que também estavam com procedimentos tais como 
aqueles que eu, de maneira alguma, aprovo. Mas eu gostaria de transmitir a vocês todos, aqui em São Paulo, que, 
se quiserem um candidato que vai defender o interesse público e não vai ter procedimentos tais como aqueles, 
que realmente leve a política com muita integridade, seriedade e com os melhores valores no sentido de se al-
cançar justiça em nosso País, então... Aí ele próprio recomendou o meu nome – Eduardo Matarazzo Suplicy – para 
candidato a prefeito. Não ganhei a eleição, mas o fato de ter pessoas como José Wilker recomendando meu nome 
trouxe a mim um grande ânimo para continuar a luta pelos ideais que aqui transmito a cada momento.

Quero apenas, para concluir, dizer que poucos artistas tiveram tantas declarações tão belas, e quem quiser 
pode acessar os sites relativos a José Wilker e vão verificar os depoimentos tão bonitos de pessoas como Beth 
Faria, Cacá Diegues, Tony Ramos, Andréa Beltrão, Marieta Severo, Paulo Betti, Gilberto Braga, Aderbal Freire 
Filho, pessoas como aquelas que interagiram com ele em todos os palcos, Beth Goulart, Paulo Goulart, Renée 
de Vielmond, Mônica Torres, sua filha Isabel e todos aqueles que com ele conviveram, como Milton Gonçalves, 
Stênio Garcia, Maitê Proença, Marcelo Serrado, Vera Holtz, dentre outros tantos.

Que bom que tenhamos como um exemplo, um espelho, sobretudo para aqueles que amam o teatro e 
o cinema, pessoas que honraram tão bem a sua profissão e que serão sempre exemplo para todos nós como 
o de José Wilker!

Muito obrigado, Presidente Ruben Figueiró.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Senador Eduardo Suplicy, os requeri-

mentos apresentados por V. Exª de aplauso ao Papa Francisco pela canonização do Padre José de Anchieta, o 
referente ao pesar pelo falecimento do ator José Wilker de Almeida e também o requerimento apresentado 
pelo Senador Inácio Arruda de pesar pelo falecimento do ator José Wilker serão analisados na forma regimen-
tal e atendidos como solicitado.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Encaminho à Mesa os requerimentos assi-
nados, Sr. Presidente Ruben Figueiró.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Muito grato.
Quero dizer a V. Exª a minha confissão, que, como cidadão brasileiro e católico apostólico romano, estou 

totalmente solidário às proposições feitas por V. Exª de homenagem ao Papa Francisco pela decisão feliz que 
teve com relação à canonização do Padre José de Anchieta, e também na minha manifestação de homenagem 
póstuma a esse grande ator José Wilker, que está comovendo a Nação pelo seu falecimento.

Eu gostaria também de afirmar que não há mais oradores inscritos para esta sessão.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Em razão disso e nada mais havendo a 

tratar, a Presidência vai encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e Srs. Senadores, que será realizada a sessão 
deliberativa ordinária amanhã às 14 horas, com Ordem do Dia previamente designada. 

ORDEM DO DIA

1 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 48, DE 2014 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo nº 48, de 2014 (apresentado como con-
clusão do Parecer nº 238, de 2014, da Comissão de Assuntos Econômicos, Relator ad hoc: Senador 
Waldemir Moka), que aprova a programação monetária para o quarto trimestre de 2013.
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2 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 35, DE 2011

Primeira sessão de discussão, em segundo turno, da Proposta de Emenda à Constituição nº 35, de 
2011, tendo como primeiro signatário o Senador Luiz Henrique, que revoga o inciso I do art. 49, acres-
centa inciso ao art. 52 e altera a redação do inciso VIII do art. 84 da Constituição Federal, a fim de tornar 
privativa do Senado Federal a competência para decidir sobre tratados, acordos ou atos internacionais.
Parecer sob nº 190, de 2014, da Comissão Diretora, Relator: Senador João Durval, oferecendo a re-
dação para o segundo turno.

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 15, DE 2011

Segunda sessão de discussão, em primeiro turno, da Proposta de Emenda à Constituição nº 15, de 
2011, tendo como primeiro signatário o Senador Ricardo Ferraço, que altera os arts. 102 e 105 da 
Constituição, para transformar os recursos extraordinário e especial em ações rescisórias.
Parecer nº 1.470, de 2013, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador Aloysio 
Nunes Ferreira, favorável, nos termos da Emenda nº 1-CCJ (substitutivo), que oferece.

4 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 62, DE 2009 - COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara nº 62, de 2009- Complementar (nº 59/1999-Com-
plementar, na Casa de origem, da Deputada Nair Xavier Lobo), que estende a estabilidade provisória 
prevista na alínea “b” do inciso II do art. 10 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias à traba-
lhadora gestante, nos casos de morte desta, a quem detiver a guarda de seu filho.
Pareceres favoráveis, sob nºs 2.547 e 2.548, de 2009, das Comissões de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relatora: Senadora Fátima Cleide; e de Assuntos Sociais, Relator: Senador Mão Santa.

5 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 4, DE 2014

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara nº 4, de 2014 (nº 3.059/2008, na Casa de ori-
gem, do Deputado Carlos Eduardo Cadoca), que estabelece procedimento alternativo para a conces-
são de visto de turismo a estrangeiro e altera os arts. 9º, 10 e 56 da Lei nº 6.815, de 19 de agosto de 1980.
Parecer favorável, sob nº 234, de 2014, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, Rela-
tor: Senador Jorge Viana.

6 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 787, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo nº 787, de 2009, do Senador Magno 
Malta, que obriga as concessionárias de energia elétrica a instalarem, sem ônus adicional, relógios de 
dupla tarifação para produtores rurais.
Parecer sob nº 1.213, de 2013, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, Relatora: Senadora 
Kátia Abreu, favorável, nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), que oferece.

7 
PROJETO DE RESOLUÇÃO DO SENADO Nº 32, DE 2013

Discussão, em turno único, do Projeto de Resolução nº 32, de 2013, do Senador Cristovam Buarque, 
que institui o Grupo Parlamentar Brasil-Azerbaijão e dá outras providências.
Pareceres favoráveis sob nºs 1.176 e 1.177, de 2013, das Comissões de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relatora: Senadora Vanessa Grazziotin; e Diretora, Relatora: Senadora Angela Portela.

8 
REQUERIMENTO Nº 1273, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.273, de 2013, dos Senadores Eduardo Braga e Luiz 
Henrique, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 418, de 2012, além das Comissões cons-
tantes do despacho, seja ouvida, também, a de Constituição, Justiça e Cidadania (direito dos quilombo-
las à propriedade das terras).
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9 
REQUERIMENTO Nº 1275, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.275, de 2013, do Senador Eduardo Suplicy, solicitan-
do a tramitação conjunta do Projeto de Lei da Câmara nº 36, de 2013, com o Projeto de Lei do Senado nº 
237, de 2008 (que já se encontra apensado ao Projeto de Lei do Senado nº 114, de 2009), por regularem 
matéria correlata (adicional ao Frete para a Renovação da Marinha Mercante).

10 
REQUERIMENTO Nº 1276, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.276, de 2013, do Senador Cyro Miranda, solicitando 
que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 242, de 2013, além da Comissão constante do despacho, seja 
ouvida, também, a Comissão de Assuntos Econômicos (desonera participação do trabalhador no vale-
-transporte).

11 
REQUERIMENTO Nº 1277, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1277, de 2013, do Senador Cícero Lucena, solicitando 
que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 242, de 2013, além da Comissão constante do despacho, seja 
ouvida, também, a Comissão de Assuntos Econômicos (desonera participação do trabalhador no vale-
-transporte).

12 
REQUERIMENTO Nº 1315, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.315, de 2013, do Senador Humberto Costa, solicitan-
do que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 385, de 2009, além das Comissões constantes do despacho, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Justiça e Cidadania (remuneração dos Agentes Comunitários 
de Saúde e dos Agentes de Combate a Endemias).

13 
REQUERIMENTO Nº 1332, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.332, de 2013, do Senador Armando Monteiro, solici-
tando que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 242, de 2013, além da Comissão constante do despacho, 
seja ouvida, também, a Comissão de Assuntos Econômicos (desonera participação do trabalhador no 
vale-transporte).

14 
REQUERIMENTO Nº 1337, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.337, de 2013, do Senador Flexa Ribeiro, solicitan-
do que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 422, de 2013, além da Comissão constante do despacho, 
seja ouvida, também, a de Assuntos Econômicos (inclusão do aviso prévio indenizado no salário-de-
-contribuição).

15 
REQUERIMENTO Nº 1338, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.338, de 2013, do Senador Cyro Miranda, solicitando 
que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 442, de 2013, além da Comissão constante do despacho, seja 
ouvida, também, a de Educação, Cultura e Esporte (denominação de rodovia).

16 
REQUERIMENTO Nº 1344, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.344, de 2013, do Senador Cyro Miranda, so-
licitando que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 460, de 2013, além da Comissão constante do 
despacho, seja ouvida, também, a de Educação, Cultura e Esporte (adicional por serviço penoso 
ao professor).
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17 
REQUERIMENTO Nº 1378, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.378, de 2013, do Senador Alvaro Dias, solicitando a 
tramitação conjunta dos Projetos de Lei do Senado nºs 288, de 2012; e 452, de 2013, por regularem ma-
téria correlata (regimes de planos privados de assistência à saúde).

18 
REQUERIMENTO Nº 1394, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.394, de 2013, do Senador Vital do Rêgo, solicitando 
que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 336, de 2013, além da Comissão constante do despacho, seja 
ouvida, também, a de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (criação do Fundo de 
Aval para Micro, Pequenas e Médias Empresas).

19 
REQUERIMENTO Nº 1413, DE 2013

Votação, em turno único, do Requerimento nº 1.413, de 2013, do Senador Delcídio do Amaral, solici-
tando que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 326, de 2013, além da Comissão constante do despacho, 
seja ouvida, também, a de Assuntos Econômicos (dispõe sobre o trabalho exercido a distância).

20 
REQUERIMENTO Nº 84, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 84, de 2014, do Senador José Pimentel, solicitando 
que, sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 116, de 2013, além da Comissão constante do despacho inicial 
de distribuição, seja ouvida, também, a de Assuntos Econômicos (dispõe sobre a formação dos profes-
sores de educação física).

21 
REQUERIMENTO Nº 85, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 85, de 2014, da Senadora Ana Amélia, que soli-
cita o desapensamento do Projeto de Lei do Senado nº 376, de 2012- complementar, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 150, de 2005; 90, 180, 298, 414, e 540, de 2007; 66, 72, 265 e 482, de 2008; 12, 
128, 175, 229, 230, 243, 248, 302, 315, 350, 450 e 507, de 2009; 21, 75, 538 e 719, de 2011; 113, 135 
e 382, de 2012, todos complementares, a fim de que tenha tramitação autônoma (alteram a Lei de 
Responsabilidade Fiscal).

22 
REQUERIMENTO Nº 113, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 113, de 2014, do Senador Paulo Paim, solicitando que, 
sobre o Projeto de Lei do Senado nº 482, de 2011, além das Comissões constantes do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de Assuntos Econômicos (benefícios relativos ao transporte coletivo 
no Estatuto do Idoso).

23 
REQUERIMENTO Nº 122, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 122, de 2014, do Senador Ruben Figueiró, solicitan-
do a tramitação conjunta do Projeto de Lei da Câmara nº 143, de 2009 (que já se encontra apensado ao 
Projeto de Lei do Senado nº 501, de 2007), com o Projeto de Lei do Senado nº 441, de 2008, por regularem 
matéria correlata (Lei dos Cartórios).

24 
REQUERIMENTO Nº 124, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 124, de 2014, do Senador Cyro Miranda, solicitando a 
tramitação conjunta do Projeto de Lei da Câmara nº 33, de 2013, com o Projeto de Lei do Senado nº 728, 
de 2007, por regularem matéria correlata (honorários advocatícios no âmbito da Justiça do Trabalho).
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25 
REQUERIMENTO Nº 130, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 130, de 2014, do Senador Sérgio Petecão, solicitando 
que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 181, de 2011, além da Comissão constante do despacho, seja 
ouvida, também, a de Constituição, Justiça e Cidadania (prorrogação de acordo ou convenção coletiva 
de trabalho).

26 
REQUERIMENTO Nº 170, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 170, de 2014, do Senador Flexa Ribeiro, solicitando a 
tramitação conjunta dos Projetos de Lei do Senado nºs 231 e 233, de 2013, por regularem matéria corre-
lata (gratuidade em cursos técnicos oferecidos pelos serviços sociais autônomos).

27 
REQUERIMENTO Nº 172, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 172, de 2014, do Senador Humberto Costa, solicitan-
do a tramitação conjunta dos Projetos de Lei da Câmara nºs 196, de 2009, e 31, de 2010, por regularem 
matéria correlata (exercício das profissões de pedagogo e psicopedagogo).

28 
REQUERIMENTO Nº 175, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 175, de 2014, do Senador Flexa Ribeiro, solicitando 
que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 501, de 2013 - Complementar, além da Comissão constante do 
despacho de distribuição, seja ouvida, também, a de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática (incidência do ICMS nos serviços de rastreamento).

29 
REQUERIMENTO Nº 176, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 176, de 2014, do Senador Cyro Miranda, solicitando a 
retirada, em caráter definitivo, do Projeto de Lei do Senado nº 335, de 2013, de sua autoria.

30 
REQUERIMENTO Nº 192, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 192, de 2014, do Senador Vital do Rêgo, solicitando 
que, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 40, de 2014 - Complementar, além das Comissões constantes do 
despacho, seja ouvida, também, a de Constituição, Justiça e Cidadania (concessão de incentivos fiscais).

31 
REQUERIMENTO Nº 206, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 206, de 2014, do Senador José Pimentel, solicitando 
a tramitação conjunta dos Projetos de Lei do Senado nºs 159, de 2013; e 31, de 2014, por regularem ma-
téria correlata (valor do Salário Mínimo).

32 
REQUERIMENTO Nº 225, DE 2014

Votação, em turno único, do Requerimento nº 225, de 2014, da Liderança do Bloco da Maioria, so-
licitando urgência, nos termos do art. 336, III, do Regimento Interno, para o Projeto de Lei da Câmara nº 
3, de 2014 (cria cargos no STJ).

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 16 horas e 26 minutos.)
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